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U 11
M dos mais distinctos chefes da 

fi nossa cavallaria, que tanto brilho 

\~ifw , d~~ a um dos regimentos do sul , 
tOQt d_tz.ta-n o~, nã.o ha muito, com ela-

~ 
nvtdencta e JUSteza, que não bas-
tava pôr em execução a lei do 
sorteio, hoj e de intransferí vel ne-

1 c:ssidad ~, para obtermos a eleva­
çao do ntvel profissional do Exer-
cito ; outra med ida se impunha, 

lh mais facil, mas não menos impor-
-t] tante : a instrucção militar dos 

offi ciaes na tropa. 
Preci savamos preparar os qua-

dros do futuro. 

I Estes conceitos do i llustre comman­
•Jante estão no animo de todos nós e não 
ha quem não tenha sentido essa ~reca ria 
ll!ição da nossa v ida de tropa. 

Deprimida por uma tradi ção penosa 
de desalento e abandono, como que vi cti­
llla de um mal incuravel, a nossa vida 
arregimentada, longe de desenvolver a 
tncrgia dos muscu los e a frescura d'a lma 
e de espíri to, tão caras aos que praticam 
a vida de campo e se preparam para a 
~ucrra , esti ola- se nas casern as, apass ivada 
'' anemica, reduzida á burocracia e ás 
~uardas, que nada ensi nam nem cult ivam. 

) 

Assim v ínhamos v ivendo nessa mono-
' temia, só cortada pe las promptidões e por 
um ou outro exercício em ordern unida, 
fas tidioso e raro, quando um sopro de vida 

nova começou de sacudir os mais v elhos 
ramos do v elho jequitibá e de encrespar 
a superfície tranquilla dessa indifferença 

profissional, arrastando em breve o ve lho 
Exercito a uma activ idade sadia, ás ancias 
de um organismo que quer v iver. 

A longa paral ysia tinha-lhe tirado, po­
rem, a sensação da marcha. Como as rodas 
mais pesadas de um machinismo ha lon­
gos annos parado, detidas pela fe rrugem e 
pela iqercia, resistem ao movimento e só 
a custo cedem, assim o ve lho Exercito 
vae cedendo, vagarosamente, devorando em 
suas resistencias energias consideraveis ­
esparsas é verdade - mas que n'um orga­
nismo são poderiam dar estupendos resulta-

dos. 
E' tempo J.á de coordenarmos esses 

) ) . 
movimentos esparsos e de impr imirmos a 
nossa vida de tropa o aspecto intelligente 
d'uma escola pratica, onde não só os cons­
criptos (?) têm que aprender, mas, sobre­
tudo, nós mesmos, tão distanciados que es­
tamos do conhecimento de nossas funcções. 

Não ti vessemos perm anec ido tantos 
annos parados, limitando-nos a exercíci os 
puramente form alisticos, em detrimento ab­
so luto da cultura tacti ca; dispuzessemos de 
regulamentos evo luídos entre nós, pela 
prati ca das licções da guerra, e, ainda 
assim, terí amos que trabalhar continua­
mente, para que as gerações nov as her­
dassem a experi encia e as tradições das 
passadas e podessem manter o Exercito 

apto para a guerra , a despeito dos pro­
gressos do armamento e da tactica . 

Estivessemos nós nessas condições e 
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ainda assim teriamos que meditar nas sa­
bias palavras do illustre general russo, ( 1) 
palavras cheias de psychologia e de ver­
dade : " N ão basta para conhecer sua pro­
fissão , haver seguido, mesmo com exito, 
toda a seri e dos cursos de uma esco la 
militar, ou ter feito, ainda que, da maneira 
mais brilhante, o exame para official. Nes­
tas condições, um joven mais não possue 
do que uma base para apoiar seus es tudos 
posteriores, um instrumento que lhe per­
mittirá completar, por si mesmo, uma edu­
cação que deve em realidad e prolongar-se 
durante toda a sua carreira militar. Por 
outro lado, é preciso que o offici al traba­
lhe sem cessar, não só para accrescer e 
aperfeiçoar os conhecimentos que adquiriu 
antes de entrar para o serv iço, como tam­
bem para os não perder. Porque, adm itti­
do que elles lhe são necessari os não o 
são_ sómente até o dia de sua pr~moção, 
senao e especialmente depois, quando já 
se achar no serviço. E, no emtanto, todos 
sabemos quão faci lmen te um joven esqu ece 
após alguns annos, o que ha aprendido, 
se, uma vez no regif!Jen to, se descuida de 
extender e avolumar a corrente de seu 
saber profi ssional por uma pratica cons­
tante. E ', além disso. impossível confiar 
sómente no zelo pessoal de cada um " 

Não são essas porém, infelizmente as 
condições presentes do Exercito. ' 

Sem ter aproveitado a experi encia das 
nossas g lorios~s campanhas do Paraguay 
e do Prata, deixamos correr mais de qua­
:enta ann?s de indifferença profissional , só 
mterromp1da ha pouco mais de um lustro 
pelos regu lamentos com que 0 Grande Es­
tado M aior vem dotando o Exercito e nos 
ensinando os modernos processos de com­
bate das arm as. 

T emos qu e vencer, assim, uma rcsis­
tencia herculea: o es tudo dos novos regu 
lamentos. E essa missão é tanto mais 
penosa, quanto nem sempre é por elles 

(1) Informes sobre e! ejercito aleman. Ge ne ral 
Barão d e Ka ulbars , trad ucção espanh ola de j . S. 
Altam ira. 

que na Esco la Militar se guiam alumnos 
mestres no lançamento das bases do sab 

' - . tt. . futuro das novas geraçoes, contranan 
desse modo a mental idade mili tar que 
Gr. E. Maior patrocina e estimula com 
doutrina divulgada em seus traba lhos off'· 

ciaes. . 
E, por isso, se as antigas geraç~ 

têm de vencer seus velhos habitas, par:' 
se pôrem á altura da sua nova missão, a.· 
novas gerações recem-formadas não lu c ta ~~" 

e~· com menor difficuldade, uma vez que 
tudam por livros encerrando as mais r~ 

riadas doutrinas, cu lti vam o espírito r 
senso da criti ca dos factos geraes, ma· 
não se pen etram da doutrina dos nosso 
regulamentos, unica qu e convinha reaiJ 
mente conhecer. 

A doutrina tacti ca dos nossos regul.i 
mentos só lentamente, por tan to, vae send 
divulgada no se io da tropa, onde, pel 
contrario devia ter um culto pratico ince3 
sante, qt;e as responsabil idades dos chefe · 
e os perigos do combate estão constant " 
mente a impôr. 

Mas "os regulamen tos- bem como i\.' 

compendias de tactica- são, em geral , d· 
uma leitura pouco attra!zente, diz o gener •. 
Litzmann (2), e pouco propria para d e~ 

pertar a imaginação, sobretudo dos n OVl1~ , 

officiaes a qu em o serviço quotid~an o ab-,: 
sorve já todo o tempo. Elles prectsalll d 
um fSfimulante para o estudo. como diz 1 

regulamento el e campanha. Pois, sob est­
ponto de vista, não apresenta o mel/zotl 
do coso cuncrdo grandes vantagens, pond· 
o officia l em presença de si tuações tactic:l~ 

precisamente determi nadas? Estudando ui" 
th ema, elles dispõem de todo o temro pat· 
reler as passagens do regu lamento que lhl'' 
interessem; e assim tratarão de não denur 
ciar as falhas el e seus conhecim entos, deixar 

do n'um documento e~cripto uma p r~~a vi~', l 
ve l de sua ignorancia! Nos exerciCIOS d 
jogo da guerra, nos ex ercícios de quadrt'' 

~ ' 
(Í ) ~hemos !t-actiques et jeu de la. guerre . o~ 

n e r~ l Li'tzmann , ex-director da Acadenua de Gu~rt· 
d e Berli m. 
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no terreno e, sobretudo, nas manobras com 
tropas, o officiul deve já estar senhor dos 
regulamentos, para os applicar correctamentc 
e sem vacillações." (3) 

Ora, só a applicação pratica conduz a 
seguros resultados no estudo dos regula­
mentos. E a resoluç{ío de tliemas tncfic(l~, 

mais que qualqu er outro processo, contri­
bue para desenvol ver, pouco a pouco, no 
official, o espírito de decisão. 

Eis o caminho por onde devemos se­
guir - resolução de themas tacticos, na 
carta e no terreno! Confronto das medidz.:; 
postas em pratica, com as disposições do 
regulamento, fazendo uma crit ica si ncera c 
desapaixonada. 

E' por isso que só merecem louvores 
essas iniciativas intel l igentes, como as pos­
tas em pratica, com tanto relevo no Sul 
pelo il lustre commandante de ca~'a ll aria ~ 
que já vão formando escola em alguns ou­
tros - poucos - corpos. 

Agora mesmo outra iniciativa digna 
de nota partiu do 3" Reo·imento de Infan­
taria, ond e, aproveitando a distribuição 
que A DPfeza Nacional es tá fazendo dos 
fascícu los das " Cartas para 0 ensino da 
tactica" do genera l G ri epenkerl , se con­
gregam todos os officiaes em torno de seus 
thcmas, dando-lhes so luções proprias, com­
paradas depois com a proposta pe lo 
Mestre. 

A in iciativas como essas, não se d evem 

poupar louvores. 

Mas é preciso não esquecermos que 
cllas só dão todo o resu l tado desej ado, 
quando comprehendem o estudo conscien­
cioso dos nossos reO"ufamentos de cuj·o 

o ' 
espírito- nunca é demais insistir - deve-
mos estar bem penetrados, se queremos 
fazer obra uti l e de concordancia de es­
forços. 

Não basta termos o curso. Precisamos 
cada vez mais estudar. 

~ 
(3) O grypho é nosso. 

ALERTA! 
Este nosso g r i to, repassado de an~usti a, 

não tem outro fim senão pôr nossos cama­
radas do Exercito, es tudiosos e devotados 
á classe, de sobreaviso contra o novo mon­
stro que se approxima ameaçando com­
pletar o an niqui lamento do espíri to militar, 
já tão precario entre nós. Qualificativo mais 
brando não póde ter o projecto n. 104 C, 
em redacção f inal , com que a Camara dos 
Deputados se propõe a reorganizar nossa 
justiça militar, par une commission composée 
d'lwmmes d'un mérife éminent, mais étran­
gers à la connaissance des troupes. (*) 

Estamos, não obstante toda a boa von­
tade dos autores do projecto, em face de 
uma reforma para peor. 

Não nos propomos analysar detalhe:>, 
mas por isso mesmo é preciso qu e const­
anemos claramente nosso ponto de v ista, 
que é o do principio da autori~~de ema­
nando do posto e da funcção mtl ttar e que 
dev e subsistir a todo transe. 

Ninauem mais interessado em que a 
justiça ~ilitar seja uma boa justiça, do 
q ue os proprios militares, e n? em tanto, 
poucos serão os que applaudam tsso ~ que 
poderemos chamar llegemoniv dos audttores . 

No dia em que houver dentro ~os 
quarteis uma autor'idade civ il de .supenor 
instancia á do coronel, podemos dtzer sem 
medo de errar, que chegou o começo 
do fim. 

E' absolutamente preciso qu e o chefe 
militar continu e a ter autoridade para sub­
metter seus subordinados a conselho de 
investi gação c de guerra, t?rnand<?-se ape­
nas ad missive l que o audttor S~Ja, _como 
perito, responsavel pela orga111saçao do 
processo. 

E quando pen s~m?s. que, s~~undo. o 
proj ec to, o poder JUd tctano t~t lt ta r ftc.a 
consti tuído além do Supremo Tnbunal Mt­
l itar, pelos' aud itores e pelas en tidades co l­
lectivas dos conselhos de investigação e de 
guerra, entrando nestes os officiaes como 
j urad(ls meras figuras decorativas que com 
seus botões amarellos e seus galões apenas 
vão servir para emprestar apparencia mar­
cia l a esses tribunaes, chegamos fatalmente 
á conclusão de que só os audi tores se 
levantam de fac to acima da hierarchia mi­
li tar, de sobrolho carregado, com seu se-

(*) Palavras do marechal Marmont; a propo­
posito de semelhante reforma em França. 
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quito de commissari os de justi ça, promo­
tores, advogados de portão de casern a, 
escri vães e outras figuras judiciarias, todas 
b em remuneradas, segundo uma tabella, 
que parece o clou do projecto, organisada 
com especial carinho. 

M as nós não precisamos de tantas 
causas ! 

De~m-nos formulas processuaes rapi­
das e sunples, para os casos de delictos 
puramente militares, deixando o ju lgamento 
dos outros a cargo do fô ro civil , e não 
v_enham perturbar nossos affazeres profis­
StOnaes com esse complicado e dispendioso 
apparelho judiciario pseudo-militar que 
só poderá dar resultad;s extremamente 'tunes­
t~s á disciplina, em consequencia da inva­
sao de nossos quarteis pelo bacharel ismo 
desoc~upado com toda essa bagagem de 
s_o phismas e subtil ezas que lhe são pecu­
liares. 

Não sobrecarreguemos com mais esse 
tramb~lho dissolvente as obras mortas já 
excessivas da. nossa organisação mi litar, 
essa nau_ fran zina, carcomida pela cobiça e 
pelo egoismo: 

a tab~ llti tul o de c_uriosidade transcrevemos 
d . a de vencimen tos annuaes verda­
ei~a chave de ouro com que se, fecha o 

proJecto: 

Auditor de 1 ·~ classe (são 10) 
:: )) 2~ )) ( )) 4) 

. )) . 3'~ )) ( )) 11) 
Com_m~_ssano de justiça . 
E?cnvao (são 25) ..... 
Ajuda de custo aos audi tores 
Gratificação aos advogados : 

9:000$000 
12:000$000 
15:000$000 

6:000$000 
3:600$000 

400$000 

100$000 Em cada summario de culpa 
Em cada defeza perante 0 
. _ co n se ~h? de guerra . . . . 100$000 

Mmistro civil do Supremo Tri-
bunal Militar .. J7. . . . . 29:250$000 

~.R af-iLv-& 

Dous apurtes . .. injustos 

Em o numero anterior d'esta rev ista 
fo ram publicados dous apartes, hypotheti ­
camente dados por mim a um discurso do 
Snr. Marechal H erm es. 

U m dever de justiça, qu e eu cumpro 
com todo o p razer, me obriga a retiral-os, 
porq ue, conforme o proprio Snr. M arechal 

me fez a honra de dec larar, não foram 
pronunciadas as palavras cuja publicação 
provocou os meus apar tes. 

O que o Snr. M arechal disse foi «QUi 

com o nucleo cada vez maior de ofjic:!lci 
conhecedores da profissão e dedicados aos 
seus de veres de que o Exercito actualrnenlt 
dispõe, poder-se-á, dentro de pouco tempo. 
preparar a na~·ão para resistir a uma agres· 
são inimijfu , pois o paiz lloj e possue arma­
mento sufflciente, principalmente de infan· 
faria, para as necessida des da sua dPjeza.• 

' 

Entre essas palavras e as que foram 
attribu idas ao Snr. M arechal Herm es ha 
uma enorm e differença. E os meus apartes 
perd eram a razão de ser, porque as pala­
vras que os motivaram não foram pronun­
ciadas. Por isso não hesito em confessar I 

publi ca e ex pontaneamente a minha injus­
tiça e della fazer amende IW!?orable. 

Neste incidente o Snr. M arechal mai~ 

uma vez demonstrou possuir uma quali· 
dade militar, sem a qual não é possível 
conseguir a co llaboracão dedicada dos su­
bordinados - a benevolencia. 

Honra lhe seja ! 
Rio, 18 - 6 -1 9 14. 

Major R. Seidl. 

O Espirito Militar no Bruzil 
Pa r l'école - po ur la Patric 

(Paul Bert) 

Sem prctend erm os estar prega ndo urna 
nov idade, deixámos lembrado na publica· 
ção anteri or, com exemplos de outros pni­
zes, o modo qu e se nos afi gura unico de 
conseguir implantar no se io de nosso povo 
o serv iço militar, abrangendo a todos os 
cidadãos validos. 

Pu zemPS em des taq ue a acção deci­
siva do mestre esco la para iniciar, desde 
a infancia, os futuros i'l li stados nos pri· 
meiros arroubos desse elevado sentimento 
da dignidade nacional, t radu zido pelo es· 
pirita militar da sua defeza, aproveitando, 
para isso, a natural e comm unicati va E'X· 

pansão dessa idade para encaminhai-a, 
sem reluctancias, p razenteiramente, pela 
senda dig nificadora do pa triotismo mili-
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tante e rea l , exteriorisado todos os dias 
e por todos os modos. 

A' segur~nça e grandeza de uma patria 
como o Braz tl certamente não basta a ma­
nifestação palav rosa e balofa do bairrismo 
indiJ?~n.a, incapaz de ser posto á prova de 
sacrtftcto, vend o sempre com indifferença 
tudo o que se prende á organisação mili­
tar do pa iz, e, com máos olhos, tudo 
quanto se gasta com a sua defeza. 

O Brazi l aspirando desempenhar na 
America a invej avel e gloriosa missão in­
ternacional de potencia concil iadora na 
politica ex terna das outras republicas do 
continente, perman ecendo perante todas as 
nações do ~~und o, como o foi bri lhante­
mente em Haya, um ardoroso apostolo do 
direito e da liberdade , da paz e do pro­
gresso, bens que só serão du radoiros 
quando garantidos pelo prestigio das ar­
mas, não poderá adiar, ainda por mui to 
tempo, a execução do sorteio para o ser­
viço mi li tar, obriga torio e pessoal na pri­
meira l inha do seu exercito. E c~nhec i do 
o camin ho preconisado pe la experiencia 
das grandes nações como o unico efficaz 
para a sa ti sfação, sem t ropeços, desta ne­
cessidade nacional, não alca nçamos o po­
deroso motivo porque entre nós, até agora, 
se não in iciou esse processo, que se nos 
garante suave e seguro. 

Se é lenta e progress ivamente que se 
forma o espil i to mi l i tar de uma nação, 
por um longo trabalho de cu ltura patrio­
tica do povo, não é para extranhar se 
encontrem grandes d i ffculdades na execu­
çio da ~ e i do sorteio mi litar, decretada 
de um d ta para outro, sem se lembrarem 
os legislador.es que se .o inst ituía para um 
povo, por 111dole e educação refractario 
ao serv iço das armas e ás provas posi ti­
vas do pa t r iot ismo. 

Oir-nos-hão, tal vez, por argumento, 
que temos, com o fim de educar e ins­
trui r os moços no espíri to é nos princí­
pi os da d iscipli na mil itar, profiiss ionaes 
do exercito em não poucos co llegios e 
nas nu merosas soci edades de tiro; mas 
isso, ao nosso v er, já fôra um salto em 
fa lso, cu jos res ul tados, além de duvidosos 
não poderiam p ::> rdu rar, sendo mesmo a 
idéa aprovl' i tada como pretexto pela moci­
dade para se ex i mi r ao servi ço da patria, 
não lhe fi cando desta l igei ra e fal ha apren­
dizagem espírito algu m militar, quando, 
ao contrario, el la não l he dei xa uma pro­
nunciada e insensa ta aversão á disciplina 

e ~ma pretenciosa riva lidade contra o pro­
~no soldado, que mil ita nas tropas de 
ltnha, como se nos offereceu occasião de 
observar. 

A lembrança de se fornecer do Exer­
cito instructores para os col leo-ios surgiu 

. b ' 
prectsa mente da necessidade, entre nós, de 
se harmonisar a lei do sorteio com a sua 
propría inexequibílídade actual, visto o 
povo não se achar preparado para suj ei­
ta r-se a ella. 

E quaes têm sido os resultados prati­
cas desse alv i tre imposto pelas circums­
tancias? 

Além do grande inconveniente de afas­
tar das nossas fileiras muitos e bons ele­
mentos, furtando os ao serviço e ás con­
tingencias da vida arregimentada, basta 
citar, quanto aos collegios, facto conhe­
cido, sem duvida não isolado, para se 
comprehender o prej uízo que póde. acarre· 
ta r a pril ti ca de tal processo : - e o da­
quelle director de collegio em um dos 
principaes Estados da federação e o.nde o 
ensino é ministrado á sombra beneftca de 
respeíta vel rel igião, que é a da grande 
maioria dos brasi leiros, haver declarado 
que o instructor mili tar do estabelecimento 
por ellc regido, fõra o mais pe ~· ig?s~ fac~or 
de perturbação para a sua dtsc tpltna !n­
tern a, pois, dentro em breve, est~ entrara 
a hostí .isar os professores, in cu ~ llldo aos 
alumnos idéas contrarias aos enslllamentos 
da casa , desharmonisando-os e dividindo­
os em grupos adversos; accre~cen.tando 
ser até então, apezar de por elle lllSttgado, 
quasi nullo o preparo militar dos mesmo~. 

Quanto ás sociedades de ti ro, que fot, 
repetimos o melhor passo dado, no pre­
sente e n~ estado actual negativo do nosso 
povo em relação a causas militares, para 
de momento alvoroçar a mocidade, sob o 
estímu lo do patriotismo, para a pratica 
do tiro de guerra, os factos têm demons­
t rado que não podemos esperar dessa me­
dida nos venha o soerguimento progres­
sivo do esr iríto mili tar necessario a todos 
os nossos concidadãos. 

N ão ha como illudir- o problema a 
resol ver em o nosso caso é este: - á 
campanha cont ra o anal phabetismo deve 
segui r de perto a propaganda do espírito 
mi li tar no Brazil. Não ex iste ainda grande 
nação, que Já se não arrependa ou não 
se tenha de penitenciar um dia, por haver 
assist ido impassível ao desenvolv imento 
commercial e industrial do seu povo, Gom 
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a completa obliteração do · espírito militar. 
Para um povo sem resquício de espí­

rito militar, não pode haver lei de sorteio 
applicavel; sem este, impossível será tam­
bem fazer nosso exercito melhor do que 
ahi está, sem época certa de incorporação 
e recebendo, durante o anno, varias levas 
de recrutas, cuja índole transforma a ca­
serna mais em uma perigosa casa de cor­
recção do que uma digna esco la de pre­
paro militar para a defeza nacionaL 

Deste modo, quasi inutil será todo 
esse bello e louvavel esforço desta pleiade 
de ardorosos subalternos, que tentam num 
empenho . quotidiano, elevar as nossa~ tro­
pas ao ntvel das _mais aptas para fazer a 
guerra ; destes mcansaveis enthuziastas 
pelas grandes causa~ da Patria, e aos quaes 
se c<?stuma dar, pejorativamente o titulo 
de "Jovens turcos", mas, que 0 ' merecem 
de_ facto, e na sua mais nobre e sym pa­
th tca accepção. 

2~ T'~ Aquino Corrêa. 

revi:t: o d:ie;; a~~ma i s o lembrarmos que esta 
responsabilidade seus . c_ollaboradoJ es a inteira 

das optmões que emittirem em seus artigos. 
De pleno acco rdo co .1 ·d . 

excellente trabalho de 11 a 1 ea gera l des te 
sobre o • Espírito Mil it nosso pre.sado. camarada 
de uma affirmação sua. ar no Brasi l» dtscor damos 

Por va rias vezes temos , 
brasileiros não têm a tal ave; ss:everado 9u e ~s 
l i tar, allegada co mo defesa pelo~ ao s~~VJÇO 1111-

lado a_ execução das r espectivas l e~~e ao prote-
Nos estamos co nvencidos de que . . 

Posição ·ss d d" e mera sup-' J o e Jzer-se que os no&sos t .· . 
são refractari os á ~aserna . o que se po~~ 

1 
~~;~~ 

mar é que ell es sao deshabituados . d"f·f - é t . _ , 1n 1 crentes 
porque nao rad1cçao nacional po - ' · t · , rqu e nao 
ex ts

0
e, po~ !tsso ~~smo, o espírito militar 

espm o l~tllta r não se desenvolve .só elo 
culto abstracto, sem a sancção cone t d p · 
b t r e a o tn-

u o pago ou pagavel pelos cidadãos -
effectivo sob as armas. ao se rv tço 

. E' e ~idente que, institu ído 0 ser · . . . 
obngaton o, os contingentes annuaes vqtço nll lt taJ 
rem pela caserna, ao serem res t"ttu"t d ue passa­
I - 11 os a seus 
a:1~st, . seAra

6
o os n~ e 1_ores vehi culos do espírito 

1111 1 a1. p s o pnme1ro decennio de ap 1· -
d . c p tcaçao 

esse processo e que co meçará a ser effk az 
0 r eforço pres tado pela escola á propagand a d 

caserna . c a 
Isto. ~ã~ quer dize r que não concordemos 

com o tntctar-se parallelamente ambos os pro­
cessos, ~1as parece-nos absurdo querer esperar 
pelo effetto _das ~sco las _n o cul t o do espirlto mi­
lt ta r para so entao ensatar a execução da lei do 
sorteto . 

. . Os do i ~ processos de formação do espírito 
mtlttar nactonal, a caserna e a esco la, são corre­
l atos, não de vem se r separados nem no tempo 
nem no espaço. Sem a certeza de que amanhã 
erão que haver-se com o ínstructor e educador 

==-- ....:=- -·- = 

militar- o o ffi cial- os coll egiaes não compre­
henderão a razão ele ser elo culto militar desen­
volvido pelo mestre escola. 

J~. N.da R. ~ 

Collegios Militures 

O orçam ento da Guerra está abarro­
tad o de clespezas improcluctivas, proveni­
entes umas elas nossas v elhari as em mate­
ri a mi li tar e outras, das necess idades da 
política particlar ia. Brado ele alarme partio, 
de um modo geral, do illustre presid ente 
eleito ela Republica . Pois não foi o Snr. 
W enceslau Braz qu em levantou a lebre, 
quando referi a ao rep resentante do ]amai 
do Cornm vrcio as demarches de todos os 
chefes políticos, farej ando empregos des­
necessari os para incontentaveis eleitores? 

Entre as despesas improductivas do 
orçamento da Guerra, qu e não correm por 
conta da administraçáo mili ta r, avantajam­
se as decorrentes dos co llegios militares. 
Quem não nos conhecer el e per to e souber 
qu e dispomos d e trez d esses estabeleci­
mentos, acreditará que o Exercito nacional 
está sa ti sfeito com a ex istencia delles e 
que se ell es exis tem é porque correspon­
dem ás necessidades do Exercito. No em­
tanto, nada menos v erdad eiro : o que o 
Exercito sente qu e prec isa é de escolas 
profi ss ionaes, procluctoras de capac idades 
technicas, el e gente especialisacla, escolas 
ela mesma o rd em el as que o illustre presi­
dente eleito deseja e aconse lha quando se 
ref ere ás profissões li beraes, reconhe­
cendo qu e a cultura li v resca é um mal a 
qu~ é preci so fug ir. A acti v iclade mi li tar 
soffre el os mesmos males entre nós que as 
demais actividacl es e por isso preci samos, 
mutati -.. nwtunclis . os institutos de ltaju bá. 

E si todo latino nasce com uma veia 
de poe ta e outra d e medico, o brazileiro, 
particularmente, vem ao mundo COf"t l llel 

f eito. E é el e notar que nós mesmos nos 
acostumamos a ver M oltkes e j ominis em 
qualquer ci v il esperto e ainda agora colla­
boram os no Paraná com um capitão pai­
sano, chefe de oitenta peões, qu e terminou 
entregando as armas ao i nimigo e dando 
ás de v illa D iogo... As esco las pro fi ssio­
naes virão nos ensinar - ao proprio Exer­
cito antes de ensinarem ao povo- que o 
métier das armas é algo mais complexo do 
que o do carpinteiro, elo qual, não obstante. 
não abusamos tanto. 
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Barbacena e Porto A legre devem ter 
us institutos militares de ensino, isto é, 

\7\lem ter uma ração no orçamento da 
llJerra ? Pois bem : dê-lhes o legislativo 
-colas de tiro mode rn as, com espec ialis­

, homens el e i ncontestada capacidade 
·;atica. E comu para a so lução de proble­

as menos compl exos, por isso que são 
enos geraes, não nos envergonhamos de 

·~orrer á experiencia es trangeira, p;1 ra que 
"'ls preoccuparmos com o grito de trez ou 
.uatro irred ucti veis jacobinos, cuja fel ici-
1ade actual - e fu tu ra - depende da si­
•ação desgraçada em que bracejamos? 

Recorremos <i Europa, contractando 
.arpinteiros. serralhei ros, electri cistas, etc., 
ara mestres de nossos fu turos operari as, 
~m diminuição da dignidade nacional, por­
ue nos sentiremos humilhados com o con­
·acto de homens pra ticos, como acaba de 

ze r a marinha de guerra, que venham 
llsinar aos nossos futu ros ofticiaes supe­
ores o que elles precisam aprender e 
ratica r ? 

M as, para a conservação dos col legios 
ilttares, não v enl1am os in te ressados ace­

.ar com as necessidades das pobres crean­
.-lS, pois a defeza da nação não comporta 
~esses sentimental ismos. Accresce que a 
aior vantagem adv inda aos petits que se 

·brigam sob o tecto de taes col legios é 
'1da de ord em physiologica. Isso não quer 
zer que neguemos a seus professores, 

ntre os quacs alguns são mesmo, sob tal 
mto de vi sta, notave is, o conhecimento 
as humanidades que ensinam - pela pre-
:cção ; signi fica apenas que o desenvo lvi-

i t nto precoce e consequente barbadismo 
1 meninada faz com qu e muita gente po­
ha em du vida a idade da maioria. Como 
! facto, sendo a matr icula entre os 11 e 
·1 annos, ha meninos tão desenvol vidos, 
'1m o rosto cober to de tão cerrada barba, 
lle quem ignorasse o desenvo lv imento p1 e­
JCC dos co ll egiaes brazil eiros, cometteri a 
inj ustiça de 111 es attri bu ir v inte c cinco 

1nos ! 
Houve um co ll egial com uma histor ia 

r, interessante, num dos co ll egios, que 
·a cl1amado pe los compan heiros- o pue 

J,. fam ilw. D e um outro, ou do mesmo, 
'm ta vam, ta lvez co m alguma injustiça, que 
~ fôra anspeçada ... 

Cabe ao Congresso, que nos deu tan-
1 '15 collegios mi l i tares, substitui l-os por es­
J 'Jias prati cas. 

1 

Seria o começo de uma éra nova para 

o Exerci to, e o prim eiro passo para o 
abandono d'aquillo qu e o illustre presi­
dente eleito chamou de "cul tura livresca". 

F. P. Cidade 
2 • T enente 

O T íro collectívo 

!limos. Snrs. redadactores da 

A Def eza Nacional 

Li em o numero 4 da vossa interes­
sante rev ista um bem elaborado artigo 
sobre O concurso de tiro collectivo da IX 
Região (Rio de Jane iro). A critica minu­
denciosa chamou-me a attenção, como o 
assumpto já me havia chamado. Não ha 
elogios que bastem para esse e~prehendi­
mento; a unica cousa que po~en~~1 os_ tal­
vez lamentar é que de ha mui to Ja ~ao o 
houvessem realisado. O fogo collectl vo é 
o obj ecto final da instrucçcio do tiro, é o 
tiro real na auerra por isso de nenhum b , 

modo deve ser esquec ido ou mesmo des-
cu rado nos corp os de tropa. _ 

Como não assisti ao concurso, nao 
se i se são j ustas todas as apreciações. 
M as o tom que dellas se desprende e as 
reflexões em que se esteiam deixam per­
ceber claramente que se ori entam pe la 
verdade. 

Sou dos que pensa m que devemos s~r 
since ros uns com os outros em nossas cn­
ti cas sobre cousas da profissão. Só a si n­
ce ri dade estimula de fac to e . . . quem não 
é doei!, não pode ser douto- disse-_o um 
dos maiores classicos de nossa l!ngua. 
Uma das causas de nosso atrazo mi li tar 
es tá (em meu fraco entender) nos elogios 
excessivos que prodigal isamos a cousas 
que os não merecem e ás vezes até q uan­
do sa bemos que são positiva mente ruins. 
Em meu regimento sempre segui doutrina 
opposta (e de ce rto muitos farão como eu): 
nunca me absti ve de cri ti car, porque é 
isso um dever que nos im põem os regu­
lamentos; fi l -o, poré m, com brandura e 
delicadeza, apt esentando a mi nha opinião 
como solução pessoal c não como solução 
privilegiada. Use i invari ave lmente da sinceri­
dade que bastasse de um lado para sanar o 
que se me afi gurava defi cien te e d'outro para 
não amortecer o ardor do subordi nado. Este, 
convem declarai-o desde já sem rebuço, 
é o primeiro, quasi se mpre, a reconhecer 
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no fundo da consciencia as faltas que ' 
commette ; o superior que o elogia de 
forma immerecida, longe de recompensar­
lhe o trabalho ou melhor, de onental-o 
pelo bom caminho, só ·consegue predi~­

pol-o ás enscenaçõe.s e gerar-lhe no .espi­
rito um mau conceito sobre a capacidade 
profissional ou a justi ça de quem o julga 
tão ao revéz da verdade. 

Acabemos com as ordens do dia gra­
ciosas (já estão abolidas na lei) e ouçamos 
respeitosos e serenos as criticas de nossos 
chefes, sobretudo as oraes e immed iatas, 
que são sempre as mais uteis, e até mes­
mo as de nossos camaradas quando ju stas 
e bem intencionadas. 

O autor do artigo a que venho allu­
dindo inspirou-se nos prece itos do ge nera l 
Rohne para classificar as differentes uni­
dades. A esse respeito me permittireis al­
gumas reflexões, ditadas com o fito menos 
de esclarecer o assu mpto, do que de cha­
mar para elle a attenção dos competentes. 

E' fóra de duvida que tres são os fa­
ctores .capitaes a levar em conta num tiro 
collectivo: 

1) O numero de impactos (quer dire­
ctos, quer de ri cochete); 

2) O tempo gasto r.o tiro; 
3) O numero de figuras attingidas. 

. ~st~ _ultimo caracterisa a boa ou má 
distnbu.Içao do fogo. Cada um delles é 
s.usceptJve l de uma representação nume­
n ca; os dois primeiros podem ser fundi­
dos num só numero, como veremos em 
breve. ( 1) D esignemos cada um desses fa­
ctores pelas seguintes letras : 

fp facto r de p1 ecisão 
f t factor de tempo 

fct factor da distribuição do fogo. 

Supponhamos que A atiradores alcan-
ça m I ~mpactos lançando P proj ectis con­
tra F figuras no tempo T e acer tando em 
11 dellas. Calculemos os tres factores. 

Pa ra fa cilitar as com pai ações deter­
minemos o primeiro factor referin'do-o a 
100 tiro~, i sto é, raciocinemos deste modo: 
se os ati radores lançandú P projectis acer­
tam I ou teem f impactos, quantos teri a­
mos se lançassem I 00 projectis? 

(1) Tudo isto é bem sabido do autor elo ar­
tigo, mas é preciso repetil ·o aqui para enca mi­
nhar o meu raciocínio. 

ou 

A respos ta é immediata: 
p 100 

X 

X J00 

p (I) 

E' o q uc se chama vulgarmente a 
porcentagem dos impactos. 

O 2° factor resu lta deste raciocínio: 
A ati rfldores lançaram P proj ecti s; logo, . p 
em média, um atirador lançou A proje-

ctis, e corno o fogo dura T ( minutos) cada 

ati rador atirou em média : -:- T proje­

ctis. D'onde : 
p 

f t = 
Ax T 

(2) 

f1 exprime o num ero de tiros disparados 
por um atirador na unidade de tempo (~ 
minuto). E' o que se chama a ve!oc1dad! 
do j ogo. 

O 3~ factor resalta de outro calculo 
element(l r de porcentagem. Havia F figuras 
c só n foram tocadas. Quantas sel-o-iam 
se houvesse 100 ? Virá : 

F 100 

n x 

n x 100 
X = f ct (3) 

F 

T;1es são os t res factures que busca- ~ 
mos. M as- pondera Rohne- poderemos 
reduzil -os a dois combinando o r com o 2'. 
Si multiplicarm~s es tes dois ent:e si, o 
produ cto exprimirá o numero de tmpa~tos 

que 100 atiladores (co mo 0s da expemn: 
cia) alcançariam, atirando durante um mi­
nuto contra os mesmos alvos. 

Este producto - affirma Rohne- é a 
melhor bitola para o julgamento de um 
tiro (Schiessleistung). (2) 

A regra de Rohne é ve ~d adeira . Sin~o 

vejamos: Se um atirador atira 100 pr?Je· 
ctis, acerta f P, conforme vimos. Se all~ar 

f t, (e fal-o num minuto) quan tos acertara ? 
Evidentemente 

(2) C ito o Sclziesslehre f iir Jnjanterie, 2'.' edí· 
ção, pag. 138, por se r o unico que aqui tenho 
commigo. 
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100 
fp 

X = 

X 

fp X ft 

100 

Mas, se um ati rado r acerta num minu to 

fp X ft 
100 

tiros, 100 ati radores acertarão 

fp X ft X 100 
100 

ou 
fp x ft tiros 

como declara Rohne. 
Ha ainda, segundo o mesmo autor, 

outro modo de raciocinar: A atiradores 
acertam ou obteem f impactos, logo um 

I . t t· atirador acerta A tmpac os e, como o tro 

dura T (minutos), elle acerta ~ -:- T im­

pactos num minuto ou 

A x T 

D'onde se infere que dividindo o nu­
me/O de impactos pelo producto do numero 
de atirado1es pelo tempo, obtem-se o numero 
de impactos L1e um atirador por minuto. 
(Chamo-vos a at t e t~ção para esta regra). 
Multiplicando depots por 100 o numero 
obtido, conhecem-se os impactos que, não 
um, mas 100 atiradores alcançariam. Virá 

A fracção 

I X 100 

A x T 

A x T 

expressa, como acabamos de ver, e como 
diz a penultima columna da tabella que 
acompanha o a rtigo, o 1Wme10 de impactos 
por atirador e por minuto. 

I X 100 

A x T 

expressa o numero de impactos de 100 
homens por minuto. 

Esta formu la deve, por conseguinte, 
coincidir ou iden tifi car-se com o producto 

fp x f t, que exprime a mesma co usa, e 
de facto coincide. Devemos ter 

I X 100 
A x T 

Substituindo fp e ft pelas suas expressões 
(1) e (2), vem 

I X 100 
p 

X 
p 

A x T 
I X 100 
A x T 

A' luz destes princtptos verifica-se 
que ha erro, sem duvida typographico, na 
tabella d~ pag. 133 da A Dejeza N~cional. 
Tomemos a primeira unidade dos concur­
rentes (4° Batalhão). Teremos: 

Virá 

e 

I X 100 
A x T 

A = 29 
T = 4,4 
I = 31 
p = 290 

3100 
127,6 

- 24,3 

A x T 
= 0,243 

Este numero é o que devia estar na ulti­
ma columna e não o 742 que alli se en­
contra, na hypothese: bem entendido, de 
serem correctos os dados das columnas 
precedentes (impactos e tempo). _ 

Para a 2': unidade (3~ Batalhao), acha-
riamos: 

e 

I X 100 

A x T 

A = 29 
T = 2,2 
I = 18 

p = 290 

1800 

63,8 

= 0,282 
A x T 

28,2 

e não 0,806, como se vê na tabella. 
A columna referente á velocidade do 

fogo tambem parece não estar certa (sem­
pre com a restricção já feita) . De facto, 
acha-se para a primeira unidade 

ft = p 290 2,27 
A X T 29 X 4,4 

e não 7 con>o diz a tabella . 
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A classificação tambem sugere duvidas. 
Pelo numero de impactos cabe sem duvi­
da ao 4': Batalhão o primeiro Ioga r; mas, 
levando em conta os dois factores - pre­
cisão e tempo - como propõe Rohne, toca 
a primazia ao 3·: Batalhão (0,282 contra 
0,243). poi s 100 homens deste acertam 
vinte e oito tiros num .minuto, emquanto 
100 h omens daquelle apenas acertam vinte 
e quatro. 

A p roveito a opportunidade rara dar­
vos, com o caracter de simp les no ticia, os 
resultados de um dos t i ros collectivos do 
8° regimento de caval lar ia. 

Os alvos estavam a 300 metros de 
distancia e eram constituídos por 18 si­
lhuetas de busto com intervallo de I met ro. 
Cada sub -unidade do reg imento (estado ­
meno r e esquadrões) at i rou por sua vez, 
represen tada por duas esquadras, isto é, 
por 16 homens e cad a homem consumiu 
10 cartuchos. 

Eis o resultado do fogo, resumido 
numericamente: 

~ 
'G "' .. ~ "' ] o~ o -~ ""o _.., o 

g~ " u o- uo - , -" E "' "' " ~ 
o 

" :;: 
~ "' u o ·- " o 

C..U>O: 
..2..2 ..2 ·;:: -c E t.oü E c:·- .. UNIDADE .. -c ·-~ E -c ~ "' " u ., .::: ~ 

m ~ E ~·ê 
-c .. .. -c ., 

~ E i;; " c..., ;;; o 

~ -: 
o o 

.§.~ 
c. "C...: :o 

"' u o~ 

~ 
-c 

"' o " 

~~ 
c.. ·;:; o ~8 E E 

~ ~.= 
a. -c 

~ z: e- .~ 

~ 
> - "., ~ zg. c.. 

2? Esquadrão .• 3,25 9 l g 3,1 11 ,8 36,6 50 
I? » .. 2,39 10 18 4,2 11 ,2 47,0 55 
4? . .. 3,21 7 li 3, I 6,8 21 , 1 39 
3? " .. 3,25 7 lO 3, 1 6,2 19,2 39 
>stado- menor •. 2,60 6 8 3,8 5,0 19,0 33 

Fot e~ta a mmha class ificação, em o r­
dem do dta do regimento: 

' I o Jogar - 1 ~ esquadrão. 47 0 
2? )) - 2? , , 
3'! » - 4~ )) 36,6 
4 o. _ 3u_ 2 1 , I 

)) )) 19,2 
. Não houve nenhuma preparação espe-

cral para este exerc1cro; r. penas na ves­
pera disse ao ajuda nte e aos commandan­
tes de esquadrão , qu e cada uma de suas 
sub-unidades deveria ter promptos 16 ho­
m ens para o tiro d o dia segu inte. 

No intuito de esclarecer- vos, cumpre­
me declarar qu e noss·as armas (Méluser 
modelo 1893) estão em deplo raveís con ­
dições, grande parte d ellas p erd eu co111 o 

uso as raias ind ispen.c;aveis á precisão do 
t i ro . 

Deixo de compara r os nossos resul­
tados com o maximo alcançavel detalhado 
nas tabell as d e Rohne, porque não ha 
homogeneidade entre nossos armamentos 
e o fuzil em qu e elle se base ia e sé dis· 
ponh o aqui, con fo rm e disse, do livro do 
g rande artilheiro concernente á I nfantaria. 

Quanto ao numero maximo de figuras 
que deveriam ser tocadas, a tabel la 1 I de 
Rohnc da este resultado: 

Porcentagem 
Porcentagem maxima do 

UN IDADES figuras que de figuras 
deveriam ser tocadas 

tocadas 

2~ Esquadrão ... 65,3 50 

1'.' » ... 6J,2 55 

4"! » ... 45,7 39 

3? » ... 42,G 39 

Estado-menor .. 35,8 33 

Como o 1 ~ esquadrão foi o que obteve 
maio r porcen tage m de figuras tocadas, 
tambem lhe competia o primeiro Jogar na 
distribuição do fogo . 

Peço aos distinctos camaradas da 
A Deteza Nacional que me pt!rdõem o 
desa linho desta mi ssiva, escripta de um 
l anço e em momento de grélndes preoccu­
pações . 

Camarada e adm irador 
Tasso Fragoso. 

C,cl de Caval laria 

P. S. - Offereço-vos em nome do 8 
u m exemplar de nossa cadern eta de ati­
rador. V erificareis immediatamente que co­
pie i os al lcmães, mod ificando apenas para 
maior facilid ade das marcações. o numero 
de zonas dos a l vos, cou sa al iás que a 
Argentina j á havia feito. 

T. F. 

O Sr. Coronel T asso Frago!>o tem toda n 
razão quanto aos numeros inscriptos nas duns 
ultimas columnas da tabella que acompanhou o 
artigo a que se refere. 

Na penulti n a co tumn:1 ~m vez dos _numero~ 

que figuram devem ser l1dos os segu111tes de 
cima para baixo: 2,3 - 4,5-2,7- 3,8-3,8- 3,7 -
- 3, 1- 4,5-2,5-3,3 - 2,2- 2,7; na ultima column~ 
deve-se ler na mesma ordem : 0,243- 0,282-
- 0,158 - 0,209- 0, 193- 0, 16:! -0, 136- o, 153 - 0,085 

ú,089-0,059- 0,045. 
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O nosso err o proveio de ~,;m enaano ini­
cial que, por um descuido fina l , não fo i escoi­
mado em todas as suas consequencias. E' que 
haviamos arch i tec tado todo o trabalh o sobre a 
supposição falsa de que cada atirador t i ves~e dis­
parado trinta tiros, quando foram só dez. Perce­
bido esse erro corrigimos o texlo mas não recal­
culamos a tabella; assim é que todos os nossos 
dados da columna • velocidade de foao~ estão 
lripl icados. "' 

Lamentamos sinceramente este erro ari thnie­
tico mas el le teve o merito de nos trazer uma 
optima collaboração nova . 

. Feli~me.nte elle só influiu na classi fi cação dos 
dots pnmetros Jogar es, quanto ao rendimento 
technico do tiro. Pois quanto á duvida que o 
Sr. Coronel T asso Fragoso nutre sobre a class i­
ficaçã~ que demos aos pelotões cu mpre-nos dizer 
que, JUl gando como melhor r esultado do tiro 
collectivo o obtido pelo pelotão do 4" Batalhão 
nos guiamo~ pelo general Rohne o qual no cap i~ 
t~lo Re1?artJçao d.o fogo, 2" edição elo ~eu ci tado 
livro, dtz o segu tnte: «Nos tiros de combate mio 
é a.n 1~umero de impactos mas s im ao de figuras 
attmgtdas que se deve attribuir a maior importan­
ci.a. O numero d~ impactos póde bem ser uma 
btlola para o rendtmento tecltnico do tiro mas mio 
para o resuflado tactico. " 

O pelotão do 4 ' Batalhão obteve 20 fiauras 
at tingida~ ou 68 o u e O 240 impactos por h~11em 
e por mtnuto ao passo que o do 3 ' Bata lhão 
tendo obtido 0,282 pa ra coeffi ciente de efficacia 
apen2s attin ~i u 11 figura s ou 31 °f,,. 

Roh!1e dt z á pag. 138 do seu Scltiesslellre fiir 
l~fanlarte que o •p r oducto fp x ft é a melhor 
b ~ to l a para a efficacia (Wirkung). Tasso Fragoso 
dtz: •este product o - affi r ma Rohne - é a melhor 
bitola para o julgame11to de um tiro. • Houve aqu i 
evidentemente um pequeno engano da parte do 
Sr. coronel. 

De tudo quanto escreve o ge eral Rohne no 
seu .livro a propos ito deste ponto conclue-se que 
no Julgamento do ti ro coll ectivo ha que distin­
guir o rendimento tecltnico do tiro c o resuflado 
taclico do j ogo. Na apreciação dos tiros de co m­
~ate o se~un~o. r epresentado pelo numno de 
ftguras at ttn gtdas, sobrepuja de importancia o 
pr imeiro e foi por isso que tomamos aquelle 
como coeffici ente determin ante na classificação 
dos pelot.ões. O numero de fi guras atti~gi~a s 

tanto mats deve ser considerado em pnmetro 
Jogar quan to nell e se r efl ec te o co mmando do fogo, 
quer dize r no caso- a conducta do commandante 
do pelotão, que necessa ri amente deve ser levada 
em conta no julgamento do tiro coll ect ivo. O 
:endírnento tecltntco r epresentado pelo numero de 
tmpactos por nu nuto, depende exclusivamente do 
gráo de instrucção individual C: o ati rador ou da 
sua pe rí cia e foi por i sso que para julgar o t iro 
dos pelot ões sob est e aspecto determinamos o 
numero de balas que cada atirador acer tou num 

. ( fp X ft ) mtnuto -
100 • 

Comparando os nossos r esultados de t iro 
co llect i vo co m o maxi mo que se pode al cançar 
pelas tabellas de Rohnc pretendemos ap('nas m?s­
trar o que se pode obter com atiradores médtos 
empregando uma arma menos precisa do que a 
nossa tal como acontece com o fuzil allemão 
M. 98 em relação ao fuzil brazileiro M. 93, sup­
-o ondo-se naturalmente armas nossas em bom es-

lado isto é, nas co ndições em que foram distri­
buídas para o concurso da IX Região. 

Com o f ll zi l M . 93 e co m mais forte razão 
com o fuzi l M. 08 podem alcança r atiradores 
médios se não um resultado superior ao menos 
igual ao que os allemães esperam obter nas 
m2smas condiçt•es do seu arm amento. 

Rigorosamente o maximo al~ançavel pelos 
nossos fuzis só poderá ser conhectdo quando um 
R oh ne nos calcular as tabellas correspondentes. 

Sobre o tiro de combate do 8 · Regimento de 
Caval lar ia nada nos r esta ajuntar aos magníficos 
resultados obtidos numa prova feita quasi de 
surpreza, porque, casual mente, a classificação q.ue 
nós adoptariamos (pelo num~ro de figuras attm­
gidas) co incide com a que o. •llustre commandan te 
faz pelo rendimento techntco, . como mostra a 
ultima columna de seu quadro: Porcentagem das 
figuras tocadas. O empate entre o 3" esquadrão e 
o 4" é decidido a favor deste porque obteve o 
mes:no effeito em menor tempo. 

O Sr . Coronel Tasso Fragoso com toda a 
razão frisa o pessimo estado em. que se encon­
tram as nossas armas M.,. 1893 •. •gr~md.e parte 
dell as perdeu com o uso ' as ratas . t ndt spe~sa­
veis á precisão do t~ro ~ . qe facto extstem amda 
em ser viço no exerctto mutt~s armas que soffre­
ram 0 grande esforço e o ma<;> tra~o da campanha 
de Canudos mas aquellas que Jamat.s passaram por 
esses transes não estão em condtçoes !llelhores, 
menos pelo uso da bala, num exerctto onde 
pouco se atira, do que pe~o uso da vareta e .da 
r exercito onde nao se conhece a tn-

fl
txa, ·~um 

0 
modo de limpeza do armamento 

uencta qbuere a conservação das suas proprieda­
exerce so t ós ta· o se faz a 
d N inguem ignora que en re n r 
.es. d f ,. · . faz-se por todos os processos 

ltmpeza os t.z ts' - t · teriores e exterio-
o polimento .das suas par es tn Q . 

. . prej'uizo da arma. uetram os 
res com cnm•noso erva ão do Coronel Fragoso, 
de!-!ses qu~de~ta ob todo~ os assumptos militares 
cuJa auton a e em · competencia como 
j á era incontestavel m.a~ teu~ r fi cou brilhante­
commandat~te e admtn•s ra ~ssa em pelo s• de 
mente regtstrada em sua q~e affnal forneçam á 
Cavallaria, concorra par~ ara a limpeza das 
tropa apparelhos adequa os .P' t ' c ões sobre as 
armas, bem corno ex peçam t ns. ~u Je appl i ca l-as. 
substancias a emprega_r ed 0 m~toptada pelo coro-

A caderneta de attra or a . t de Uru-
1 T Fragoso em seu reg11nen o 

ne asso . fferta agradecemos, dar-nos-ha 
guayana, cuJa o d 1 mas palavras a 
ensejo para di zer mais tar e a g!-1 d ' f 224 
respeito da reclamada execuçao a ct ra 
do R. T. I. c-~ Ç) 

(*) O grypho é nosso. 
J~ J'(~ 

Precisão dos fuzis - aliem. m; 98 e bras. m . 93 
Zonas de 50 la 

Distancias 
01 . 

100 
200 
400 
600 
800 

1000 
12l.l0 

, Item. m. 98 (I) 
com H - V 

4 - 5 
7 - 9 
15 - 20 
26 - 32 
39 - 45 
53 - 60 
70 - 77 

bras. m . 93 (2) 
com H- V 

1,9 - 2,2 
4,5 - 5 

10,8 - 11 ,5 
17,2 - 20,4 
25, 1 - 37,5 
35 - 59,4 
47,3 - 84,3 

tll Rohne, png. 203. 
(2) Carlos Lopes , O Tiro Brasileiro, rag. 1 ~ 1. 
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como a artilharia acompanha a infantaria 
na progressão do ata quo? 

Traduzido doM. W. 81. pe lo 
capitão Parga Rodrigues. 

~QUELLES a quem esta i mpo rta~te q~es­
tão interessar leiam o que a respe1to d1z o 
regulamento allemão (F. A. R. n. 364): " A 
sua acção (da arti l haria de campanha) no 
combate, quanto a tempo e lugar, é insepa­
ravel da acção da infantaria." 

A hi está claramente expresso que as 
duas armas devem, ao lado uma da outra, 
combater col lectivamente; que, então um 
combate, sob o ponto de vista do tempo e 
do logar, não pode ser separado e div idido 
em duas partes-em uma lucta de arti lharia 
e em uma lucta de infantaria; com o que 
ca~a uma destas armas, por sua vez, accei­
ta~1a o papel de esperar ou de observar. 
N~o .carece duvida de que todos nós, em 
pnn~1pi?, tenhamos hoje uma maneira el e 
ver 1nte1ramente differente desta. 

Para. que sobre a questão acima se re­
ceba uma resposta, necessari o é ficar bem 
~l aro que, na maioria dos casos, no começo 
b 

0 
combate, a ar ti l haria inic ia o concerto e 

date com o seu fogo tudo que el la é capaz 
e 1ver e reconhecer, como sejam : os pri­

met. 1r1os .alvos im portantes de i nfantaria e a ar 1 1ana · · · 
_ ln 11n1ga. De accordo com a situa-

çao d~ combate e configuração do terreno 
h~vera uma primeira posição de fogo pres­
cn pta para a maioria elas bater ias e nem 
s~'!Jpre ~erá possível abrir o fogo á mais 
e l ~a: distancia : mui tas vezes a primeira 
~â~6ao de fogo ficará distante de mais el e 
t . ou 4000 m. da artil haria inim iga· dis-
ancJa esta em que ainda podemos e;perar 

(pe lo .. menos na paz) uma segura efficacia 
q ue Ja. se ?Cha no seu limite superior. 

SI qu1zermos observar a exigencia do 
noss? regulamento (ns. 364, 466 e 470) será 
prec1so fazer.mos os maiores esforços para 
n o~ apl?rox1marmos do in imigo á nossa 
ma1s eff1caz d istancia de t i ro-e esta é fun­
dam e •~ta l m e nte menor do que 3500 metros. 
E a Infantar ia, como procede ella? Ella 
tambem, approx ima- se tanto do in imigo 
quanto o terreno, a efficac ia do fogo ad­
verso e, o que não é de somenos importan­
cia, a capacidade da tropa o perm ittem. 

"Si, então, partindo da primei ra posi­
não de fogo, admitte-se um fogo tão conti­
çuado quanto possív el, começa a par ti r 

dahi e com o apoio reci proco pelo .to.go! o 
traba l ho de approx imação sobre o llll mlgo 
até a distancia do assal to" ( E ~. R. f: d. 10.1· 
n" 335)- isto é, até a mais eff1caz d1 stanc1a 
do ti ro de fu zil. . . 

c, tambem, preciso que. nos, os ar~­

lhei ros assim o façamos: obn gados a abnr 
0 fogo 'a un:a di s~an c.i a que não no~ ~arant~ 
uma supen or eff1cac1a sobre o ma1s u:npor 
tante dos alvos do ul te ri or ataq~e de 1nfan· 
taria, devemos ai nda sob ~ rec1proca ~r<: 

tecção do fogo, nos .app ro~<~ mar~11 os do 1111· 
migo até a mais eff1caz d1stanc1a de nosso 
tiro." D esta manei ra som,~nte , ~od er~10s cum· 
prir com o nosso dever ~ ma 1~ efflcaz pro­
tecção á infanta ria" e, so en tao, combater 
a ella l igados, " no mesmo logar e ao mes· 
mo tempo" ! . . 

Si as baterias devem f1 ca r umdas no 
terreno á infantari a, o facto de serem ellas 
frequentemente obrigadas a mudan!as de 
posição não nos deve preoccupar. Nao pre­
tendo absol utamente uma continua mudanç.a 
de posição ou uma posição de fo~o na pn· 
mei ra l inha de atiradores ou JUStamente 
atraz della. Devemos, porém, fazer c_onsta_n· 
tes esforços para encurta r a d.istanc1a ex1s· 
tente entre nós e o adversan o sem, c~n1 

isso, perdern:os ~ e. ~ i sta o nosso rea~ O~Je· 
ctiv o. O ma1s dJfflc ll nesta pretençao e t1 

"como" da ex ecução. 
Para isto ventilar consideremos, o exem­

plo do croqui s aqui figurado. A a:ti l h ari~ 
do par tido azu l abre o fogo na colltna 265 
a mais ou menos 4000 m. (Dist. top.) contra 
a arti lharia vermelha. 

Todo artilhei ro sa be que, a es t~ d ~s­
tancia, não podemos esperar uma ~ffcac ta, 

sufficiente, o que, tam bem~ esporad1cos re­
sultados de t i ros favorave1s em nada al t~­

ram. E' preciso que nos approx imemos, po1s 
é necessario não apenas, manter em res­
pei to ou neutradsar a artilharia inimiga, 
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mas dominai-a e poder obter um forro 
efficaz sobre os pequenos alvos formad~s 
pelas cabeças dos atiradores. Estes dois 
principias não têm sómente applicação no 
P:esente. ~xemp l o do ataque de uma posi­
çao fortificada mas, ainda e sempre nos 
combates de encontro. 

Si o partido azul es tava pois resolvido 
a atacar, era preciso qu e o primeiro esforço 
do commandante da artilharia fosse empre­
gado em ~lcançar a proxima posição so­
bre a co l111a 225. Naturalmente isto só 
seria possível si a infantaria estivesse de 
posse d essa co l ina. A marcha da infantaria 
pode. ser vi sta e de.ve ser precisamente 
segu1da e é faci l d e ser constatado quando 
ella tem podido ganhar d e 1 e meio a 2 k i­
lometros d e terreno para a frente. Si ella 
alcança a altura 225, e atravessa a encosta 
em di recção ao inimigo, será então preciso 
q_ue um~ parte da arti lharia de campanha 
!ao prox1ma della se ache que, por meio de 
seus fogos feitos de posição coberta atraz 
da altura 225, proteja a infantaria na sua 
ma~cha para a frente e tambem se possa, 
ass1m, offerecer um apoio no caso de es­
barrar a infantaria contra uma certa resis­
tencia. 

Agora, si a ord em para avançar da 
Primei ra posição (na al tuaa 265) para a al­
tura 226 deve ser recebida por baterias 
ISoladas de g rupos differentes ou de um só 
grupo, é isso indifferente- eu acharia me­
lhor fazer avançar um grupo de baterias; en­
tretanto, circumstancias diversas como ruins , 
~a.mi.nhos , defic iente campo visua l, fogo 
1numgo, campo de tiro estreito podem, tam­
bcm, ex igir outras medidas. T eri a sido 
ainda, muito bom que se tivesse conservado 
um grupo, ta lvez o de obuzeiros leves, 
cuja missão seria, acompanhando muito de 
Perto a infantaria, tomar posição atraz da 
altura 225. 

Não é co isa fac il ti rar um grupo ou 
~ ma simp l ~s bateri a de uma l inha de fogo; 
c necessan o, antes de tudo, uma opportuna 
r1rdem da parte do commandante da arti l ha­
ria ; porque decorre um longo tempo para 
que essa ordem sej a executada. El la deve 
s.er dada cedo, de manei ra que os prepara­
llvos necessari os (reconhecimento de cami­
nhos e posição, approx i mação dos armões, 
t ventualmente a reconducção das peças para 
traz, d ispositi vos de marcha, etc.) sejam 
t xecutados an tes que a infantaria tenha já 
avançado demais. 

Uma vez a al tura 225 occupada por ai-

gumas baterias, compete então ao comman­
dante da artilharia para ahi mudar toda a 
artilharia. Isto não poderia nem deveria de 
maneira alguma realisar- se de uma só v ez · 
deve-se a.ntes co~1sid era r que a maior part~ 
das batenas esteJam em acção, que a arti­
lharia adversa seja continua e sufficiente­
mente hosti l isada e que a infantaria amirra 
que então já se approximou do alcance lo~ 
fogos dos fuzis inimigos, receba a necessa­
ri a protecção por meio de um fogo vivo d e 
artilharia. O papel de bater sufficientemente 
a artilharia adversa deveria caber á arti lha­
ria pesada, a qual ficára atraz da al tura 265. 

A esta distancia (cerca de 4200 m.) não 
tem ella motivo para uma mudança de po­
sição; el la pode desta mesma distancia 
desempen har perfeitamente as missões d e 
que seja incumbida. 

E' preciso que o fogo predominante 
seja executado da altura 225 contra as po­
sições de ataque e. sómente então desta 
posição (isto é: cerca de 2500 metros contra 
a artilharia inimiga e de 2000 metros 
contra a i nfantaria do partido vermelho) 
pode-se contar com a efficacia contra todos 
os alvos. Tambem somente a esta distancia 
será possivel uma boa odservação de to~9s 
os alvos e pode-se, mais tard e, por occa.s1ao 
do assalto, tão longamente quan~o posstvel, 
sem peri go para a infantaria amtga, susten­
tar o fogo da arti lharia. . , 

O prorrresso do ataque da infantana da 
logar ao ~conhecimento adiante da altur_a 
225 para descobrir " si" e " donde" é posst­
ve l acompanhar esse ataque, mesmo com 
bateri as isoladas, secções ou peças. 

A marcha da artilhari a da altura 265 
para a 225 ainda não é "aco!npanha.r o C0~1-
bate de infan taria até a mats proxtma dts­
tancia" como o F. A. R. estabelece no 
n. 47 1 ;'-é, antes, uma approximação até a 
distancia efficaz com o fim de apoiar o ata­
que. As opiniões sobre o modo de acompa­
nhar o ataque de infan taria não são em toda 
parte as mesmas. 

Evidentemen te nenhuma duvida reina 
na arti lharia sobre o absoluto dever concer­
nente a este acompanhamento; e como cada 
infante ao signal "armar bayoneta !", cada 
cava llariano com a ordem para uma carga 
corajosa c alegre pode ser electrisado e es­
timulado por energico "Vamos" assim tam­
bem, cada artilheiro, de accordo com isso 
desejará ardentemente e afinal approximar~ 
se do in imi&o para sobre elle poder lançar, 
com estamptdo de trovão, os seus ulu lantes 

:::::s:: 
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tiros! Mas, ai nda aqui , apresenta-se de 
novo a questão sobre o " Como" da exe­
cução ! 

Ventilar detalhadamente es ta questão 
levar-nos-ia muito longe; mas, assim como 
a infanta ria consegue em terreno descoberro, 
avança r por pequenos lances e em peque­
no~ gru_POS, assim tambem é preciso que a 
arttlhana de ca!"Tlpanha faça o possível para, 
por peças multo bem municiadas vence r 
esses trechos descobertos. Natu;a lmente 
essa operação será mais bem feita si o 
terreno p~rmittir avançar coberto. A nossa 
peça de ttro rapido te m uma longa durabili­
dade e pode_ sósinha, no caso de uma pru­
d_ente d!~e~ça~, ser conduzida por um auda­
CI_oso offl clal Inferior a uma posição conve­
mente, com vantagem causar algu m effeito 
antes que a art' lh · · . . fó 1 ana 1n1m1ga consiga pôr 
aoras_d

1 
e c_ombate a sua gua rnição e reduzi l-a 

1 enc10. 
A bateria G ·· · na cam h nugge e a1nda muitas outras 

lhante ~;~111~ 1 ~ ~ 
1870-71 são disso um bri-

Est " 
infantar~a acompanh~mento do ataq ue de 
ta mbem, c~â~d~sa;enas ou _Peças" exige, 
mente, não pode 1 prepara~~o que, ce rta­
que a execução h eva~ mui_to tempo pois 

N- . c egana muito tarde ao rece1 e mos · 
arbi tro que immed-' tna paz, a sentença do 
tira da acção essas1

~ ~m~nte assigna la c re­
cadas para a fr ente la ena~ _o u peças desta­
applicação particu lar· Exeicite_mo-nos nesta 
não só nos exe rcicio~om m_uita frequencia 
bem por occasião dos fde tiro como tam­
manobras ! Iras ele guerra e em 

Procuremos freque t 
um cava lleiro (inferia n emente, enviando 
zer resuscitar e trazer \ cond uctor, etc.) fa­
dade as peças assim con~:~!r nova ac tivi­
combate- procuremos la . adas fora el e 
em outro Jogar uma nov nçai para _a fren_te, 
que a infantaria tenha a ~i~ça - e preciso 
ta mbem temos o " incessa r eza d_e que nós 
de avançar" e de que fa~~lme e VIVo desejo 
" nos mantermos a seu l ad~s empenho em 
para i ~so todas . as fo rças."< ' empregando 

Nao desejo, terminando deixar I 
accentuar que nós, os artilhe'iros . c e 
rn os e t- . f . , prec isa-
. . s a1 ao acto d rsto em todos os exer-

CJcros de tempo de paz afim de fi carmo 
m e ll~or prevenidos em um caso se ri o. E~ 
prec1s?, por conseguinte, tambem por todos 
os mero? e, antes de tudo, que nos prepare­
mos mars depressa para poder a tempo en­
trar com a artilharia na posição. 

Os mov im entos ela infantaria são tam­
bem mu ito mais ra pidos nos exercícios de 
paz do que na guerra-o que devemos levar 
em conta; preci sa mos tu do de ta l modo pre­
ve r e el e antemão preparar, que em um 
certo momento (mesmo sem ordem) possa­
mos estar lá onde a infantaria de nós pre­
cise. Si, assim, na paz, nos orie ntarmos 
para a infantaria, não se r<i difficil a esta, 
orienta r-se na guerra pela sua arma irmã. 

A Pistola Parabellum 

Como o fuzi l Ma use r modelo I 908, a pis­
tola automotica Brocha rclt-Lueger , mais conhecida 
por uPa rabellum» tem soffriclo por par te dos 
nossos at iradores as ma is acer ba~; criticas, mo­
ti vadas t al vez pela falta elos inclispensaveis co­
nhecimentos elo seu manejo. 

Dist r ibuicla se m nenhuma inst rucção, foi ne­
ces!>ar io que a curiosidade de alguns oHiciaes 
in vestigasse o seu funccionamcnto; d'ahi os maus 
resultados apr esentados por clla, que, logo nos 
primeiros mezes ele uso, fo i atirada á margem, 
como int1ti l para arm a de guer ra, taes os defei­
to:-. que pa recia apresentar. Era a conseqllencia 
da faci li dade com que condcmnamos o que é 
nosso, sem que uma demonstração experimenta l 
ten ha compr ovado este ou aquelle defeito. 

A pistola em questão está incluicla no grupo 
elas que funccionam pe lo recuo elo cano e do 
mecanismo ela culatra-apparelho de fechamento 
e cxtracção- rccu " produzido pelos gazes prove­
nientes da carga ele proj ecção. Como, em todas 
as armas de f ogo, •a tensão elos gaz~s produzi­
elos pela i nfl ammaçào ela carga de projecçao actua 
em t odos os senti dos, pon do em movimento cada 
uma elas massas incl i vi si veis : a bala é impellida 
para a fre nte e a arma para t raz.» 

«As acções lateraes ahi são equili bradas ~ela 
symetria ela arma em r elação ao plano de m o, 
as verticaes se manifestando pela elevação da 
bocca. E' , portanto, o recuo, o effe i to da mesma 
causa q11e produ z o mo vimento_ do. projecti l_, po­
dendo dizer-se que, quanto ma10r e a veloc1dade 
ini cial, maior tambcm será o recuo, por isso que 
sendo a mesma força que actu a sobra a arma c 
o pr oject i l durante o mesmo tempo, serão iguaes 
as quantidades ele movimento, donde resultam ve­
locidades em razão inversa elas massas; porém 
como os trabalhos mechanicos ou forças vi vas 
são proporcionae:>aos quadrados ela velocidade, é 
impossível obtel-as iguaes ; sempre serão menores 
em corpo ele maior massa.» . 

D'ah i se conclue que a muni ção con~!ltuc 

nas armas automat icas um dos fac tores pr incipaes 
pa ra seu funccionamento, el la deve da r a velo~i­
clacle i nicial i gual á exigida (no caso em questao 
é ele 350 m.) para que ent rem em funccionamcn to 
os orgãos de automatismo ele extracção do es­
tojo e carregamento, que estão calculados parn 
essa velocidade. 

Desta consider ação importante ficou desde 
logo em j ogo a má qual idade ou a conslrucçüo 
ela mun ição ex istente. Não tardou que ficasse Clll 
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pouco tempo demonst rado que a murnçao contri­
buia para o seu máo fun cc ionamento, não dando 
a velocidade exigida. 

Com effeito, a munição de carga de 0,33 grs. 
~ist ribuida, ~ão dá a velocidade neccssari a; ella 
e _mab propr1a para os tiros de instrucção, sendo 
~h l 1sado um cartuch o de cada vez. A ele 0,35 grs. 
e a que nos dá a velocidade inicial ele 350 m. e 
faz fun_ccionar perfe i tam~ ntl! a pistola quando 
ella est1ver em boas condições. 

Para se obter bons resu l tados de tiro, é 
nece~sario ainda q_ue a arma sej a bem empunha­
da, 1sto é, qu~ cx1sta o apoio directo do prolon­
gamento do e1xo da alma do ca no sobre a mão 
do atirador . Ao ·co n t rari o se a mão estiver em­
punhando muito baixo, 'com o é commum nos 
pr i n~ipi antes, não proporcio na a sufficiente resis­
ten7ra ~ontra o recuo, uando como resultado t iros 
~u1t o Irregulares. A p istola deve pois ser man­
tida em ~ i recção ao alvo de modo tal que a 
parte salr ~nte da culatra se apoie clirectarnente 
bObre a mao, e mais ainda que a aza do r egistro 
de segurança automatico estej a bem comprimida 
par!! dentro; para atira r , ba sta tra zer a tec la do 
ga!1lh ~ ao d escanç~ e o ir comprimindo depois 
ate fazer a arma_ d1 sparar, por uma pressão gra­
dual e suct:ess1va , conservando a aru1a bem 
apontada e sem !Jrecisa r o momento do di sparo ; 
solta-se, e1:1 ~e~u 1da, a tec la, logo que o appa­
retho de c<~r r egamento tenha a l ca nçado a prov i­
são d_os cartu chos existentes no ca rregador. 

1 odas _estas cond ições indispensaveis não 
eram attend_ 1 d~s com a harmo nia acima. Um dos 
lactores p_nncrpaes que concorrem para o seu 
máo fu~cc1onamento é 0 defei to que t em quasi 
todo at1rado r de rewol ver ou pistola, de MANTER 
A PRESSA? DO DEDO NA TECLA DO GATIL HO mes­
mo depo1 s ~ a arma disparada. 

Nesta PIStola ,_ este defei t o prejudica sobre­
~odo ? seu , malli.:JO: Ella exige que o dedo ~ej a 
rmmed r atame!tt~ rettrado da t ecla, após o t1ro , 
Pa ra_ que, allt v1ando a alavan ca do gatilh o, possa 
o p1no de escapamento que no primeiro mo­
mento do ava1~ço do cano é comprimido contra 
o braço _sup en or da a lavanca, passar por bai xo 
dclla, de1xnn~o em situação ele ser abni xado para 
provocar o dr5paro. 

. A resisteiJCia apresentada pelo gati lho con­
lrrbuc l ambem poderosamente para os máos re­
s~ ltados apresentados na prat i ca sendo necessa­
rr_o um esforço ~e muitos kilogrammos para o fazer 
drs~a rar, occas1onando desse modo desvios pro­
vemen~es do esforço produzido. A dependencia 
do_ gat1 lho com o r et~m automati co de segurança 
ex~ g~ que a arma SeJa bem empunhada e com­
pr~m l da a aza do retem para que o gati l ho fun­
~c!o.ne ; esse primeiro esforço traz aos que se 
ln1c1am com esta pistola ce rt o embaraço. O 
relaxamento produ 7.i do nos muscu los da mão 
pelo estado nervoso dos principia ntes é commum, 
o. csfo rç~ n_ece~sario á co mpressão da aza do re­
gistro nao e fe1to, a ar ma co nserva-se meio tra­
Vada, não perm i ttindo o seu livre funcciona­
mento . D '~hi os esforços inu teis e maos res ul ta­
dos do t 1 r~ . . Esse defeito pouco a pouco vae 
sendo co rng1 Jo pela perfeita empunh adura da 
arma. 

Sem corr igir todas estas causas, davam á 
pistola a mais anti path ica das feições, fazendo 
acreditar que NADA VA LI A COMO ARMA DE GUERRA . 

A propaganda de desÚ edito em torno desta 
arma foi f eita, sua fama corria de bocca em 

bocca como se ella fosse uma inutilidade, e os 
seus defei tos appareciarn a cada. momento confir­
mando em tudo o que se dizia. Esta campanha, 
nascida da falta de conhecimento de seu manejo 
amainou co m a publicação das instrucções e ter­
minou com o brilhante resultado do campeonato 
de tiro organisado o anno passado pela g• Região 
Milita r , do qual grande numero de officiaes con­
correram com ell a, obtendo magníficas colloca­
ções, tendo o vencedor da prova de 25 metros 
ati rado com a "Parabellum." 

Estou convencido que a sua exclusão dos 
"stands" de tiro prende se não só ao facto do 
pouco cn nhecimento que têm os at iradores de 
seu manejo e regras indispensaveis ao seu fun­
ccionamento, como tambern ao grande numero de 
k i lograrnm as de força exigida para fazel-a det:i­
nar. A preferencia dada ao Smith and lf"essen e 
ao Colt, typo especial, que _são !?ara o tiro ao 
alvo incont .:stavelmcnte supenores a · Parabellum», 
prende-se ás vantag(:ns que esté\S armas apresen­
tam sobre a pistola. 

Com ellas, por deslocamento da alça de 
mira são corrigid os desvios lateraes e em altura, 
além de terem os gatilhos muito sensíveis. D'ahi 
a sua preferenc ia para o TIRO SPORTIVO. 

Considerada, porém, corno arma de guerra a 
• Parabe llu m• i mpõe-se naturalmente por seu 
systema de carregamento e pela. rapidez ~om . que 
é feit o o tiro. Essa arma por sua 1rnportanc1afo1 es· 
colhida po r muitos paize;:; para substituir o r e­
w ol ver e em alguns casos substi tu e a clav ina. 

Entre nós ell a veio tomar o Jogar dos nossos 
archaicos rewolvers, porem, só foram distribui­
das aos officiaes, ficando as praças de pret tam­
bem armadas co m el las, privados da pisto la. 

Se at tender mos ás suas propriedades bal ísti­
cas e, em pa rticular, ao seu alcançe maximo, que 
é de 1800 met ros, clla impõe-se para substituir, 
nos corpos de artilharia de ca mpanha c compa­
nhias de metralhadoras, a incommoda clavina, ali­
viando as:;im os homens desse trambolho, que 
os impede de se desempenhar com facili dade de 
sua missão. 

Justifica esta proposta estarem essas duas 
armas sempre protegidas pela infantaria ou ca­
vallar ia e, quando necessario for util izar a clavi­
na, a pi stola sati sfaz perfeitamente o fim a que 
se destina, por que se emprega esse r ecurso tão 
sómente pa ra a defeza pessoal. 

T enente Newton Cavalcanti. 

Subsidio para o " Regulamento de 
tiro da metralhadora " 

( Continuaçrío) 

li 

Especies de fogo 

Vimos, no n. 6, uma das principaes 
desvantagens do fogo ce ifan te: a oscilla­
ção do feixe de lrajcctorias devida ao des­
igua l carregamento dos pés da tripeça , 
du ran te o movimento horizontal d o cano 
da metralhadora. 
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No exemplo que apresentamos (Q. 3) 
tinha-se batido o objectivo uma só vez. 
Se o objectivo for batido varias vezes, 
empregando-se esta mesma especie de fo­
go, será possível corrigir as irregularida­
des da posição do feixe. (Compare-se os 
Q . 3 e Q. 4). Agindo assim , parece que 
se póde sempre empregar com exito o 
fogo ceifante contra as linl1as de atirado­
res. Um estudo ma is detido dos bol etins 
de tiro demonstra entretanto que se por 
qualquer circumstancia variar o ponto de 
visada, o feixe se deslocará consideravel­
mente na direcção do tiro. A projúndidade 
da zona b~tida pelo feixe de trajectorias 
nesta esp~cte de fogo é muito grande, mas 
a pr~fu',!dtdade da z ona batida pela secção 
utll e tao pequena que não é preciso um 
gr~nde ~rro de pontaria para que a secção 
rttl,. detxe de cobrir o objectivo. A' dis­
~n~ta d.e .1000 metros, por exemplo, a pri­
. etra e tgual a 200 m. e a segunda 
a 70 m. Basta pob que o feixe se 
defloque de 35 m. para que a secção util 
sa te fora do objectivo. . ' 

. O _objectivo, devido a este facto pre-
tsa nao ser c t ' t 'd , . 

lonad . ons I UI o de partes esca-
e. faf.s,_ POIS um escalonamento de 35 m. 

su tctente pa d' · · fogo. ra tmtnutr a efficacia d o 

Quer is to dizer que o fogo ceifante 
mesmo repetido es tá longe de satisfaze r a~ 
que se exige d 
bate. a s metralhadoras no com-

O fogo ·f · rod . . cet ante stmples ou repetido 
dp uztra sem duvida excellentes resulta~ 

os contra obj'ect·1 · 
t . vos cupts partes compo-

~~n ~!t~asl\tvedrem todas á mesma distancia 
. . 

1a ?ra e no caso ainda de ma-
gntflcas condtçõ.es de visibi lidade. O seu 
~~~pre~o exclustvo limitaria, na guerra a 

Icacta dessa arma a casos .t ' 
pcionaes. mut o exce-

At.é muito pouco tempo o unico meio 
preco ntsado para augmentar as probabili­
da?es. d e um fogo ceifante effit.;az, contra 
O~JeCt l vos de g uerra e e m condições me­
dtas d~ o bse rvação, cons istia em atirar 
~~ccess1vamente com 2 a 3 a lças, diffe­
J mdo d e 100 m., ou com 3 a 5, differindo 
de 50 m. O qu ad ro 5 re presenta os resul­
ta dos de um fogo ceifante, feito com as 
a lças 1000, I 100 e 1200, contra uma linha 
de atiradores collocada á dis tancia de 1000 
metros. O consumo de munições foi con­
s iderave l_, a densidade d o feixe augmentou, 
mas o s1mples exame do g raphico deixa 

ver que o inconve niente deste velho me­
thodo de tiro consiste na formação dos 
montes e valles de im ractos. Se acontece 
que o o bj ect iv o se acha num monte, o 
r esultado é consideravel; mas se coincide 
com um va ll e, é quasi nul lo . 

No exemplo qu e presentemente consi­
dera mos , tra ta-se do t iro de uma unica 
metra lh ad o ra. 

Se o mes mo tiro for executado por 2 
ou 3 me tra lhadoras o g rupa men to dos impa 
ctos apresen ta rá out ro aspecto, pois só exce­
pcionalmente , os projectis lançados por 
metralhadoras differentes descreverão a 
mesma trajecto ria. 

Supponhamos que a tirando varias me­
tralh adoras, contra o mesmo objectivo, 
aqu ella que êmpregue a a lça 1100, atire 
curto d e 100 m. , em re lação á que se se­
gue; nes te caso os feixes das trajectorias 
1000 e 1100 se confundirão e entre I 100 e 
1200 have rá um vai/e de impactos ainda 
mais la rgo d o que se esperava. Além deste 
inconveniente que não é d e desprezar, 
pois de acco rdo com o novo methodo d: 
tiro das me tra lh ad o ras, em caso algum e 
admissive l o seu emprego isolad o e não 
se admitte mais s ubd ivisões da companhia, 
como unid ad e d e tiro, aba ixo da secção, 
(2 peças), é prec iso tam be m não perder 
d e vista as difficuldades d a direcção do 
fogo com varias a lças . Ass im, por exem­
plo, s e durante o fogo fe ito com varias 
a lças se consegue observar a posição do 
feixe em relação a uma pa rte do objedivo, 
fi ca-se e m sérias diffi c u ldades pa ra orde­
nar uma correcção de alça, por não se 
poder saber a que a lça correspo ndem os 
impactos observados. 

·a 1 ·: Tenente Frede rico von Merkatz, 
em seu interessa nte livro já mencionado(! ), 
começando a expor e m que cons iste o 
jof},o progressivo ou o n vo methodo de 
tiro da metralhadora, intrt juzido na Alie­
ma nha com o Regu lamen to Provisorio de 
26 de Outubro de 191 I, diz o seguinte : 

" Para evitar as difficu ldades e fa l ha~ 

que apresenta o antigo m ethod o de tiro, 
em vez de at irar com varias alças, passou­
se a atirar co m u ma a lça unica mas gy­
rando durante o fogo o parafuso com ~o­

/ante de modo a percorrer com o fe1xe 
uma ex tensão de 50, 100, 200 ou 300m., 
cuja parte média seja occupada p~lo o?ie· 
ctivo e corresponda á a lça da d1s ta nclll.» 

(1) V. Defe::a Nacional n. 6, pag. 168. 
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O giro que é preciso impnnm ao 
:larafuso com volante no C'I SO de um fogo 
;rogressivo de 100 m., varia conforme a 
~istancia mas adoptam ·SC sempre va lores 
"':édios que correspondam respectivamente 
is pequenas distancias (menores de 800 m.), 
~3 distancias médias (comprcllendiclas en­
··e 800 e· 1200 m.) e ás grandes distan­
:~a s !superiores a 1200 m.). O mechanismo 
~êsta especie de fugo será melhor com­
; rehendido figurando um exemplo. 

Supponhamos que se atire á distancia 
:e 1000 m. contra uma linha de atirado­
·ts e se queira um fogo progressivo de 
IOO metros. . 

Aponta-se para o pé do al vo com a 
clça 1050 e durante o fogo gyra-se o 
Parafuso com volante para a direita de 
Jma quantidade correspondente a um des-

• locamento de 100 m. do feixe á distancia 
de 1000 m. e em seguida para a esquerda 
~té que a linha de visada venha passar 
1e novo pelo pé do alvo. 

9$0 -?0 00 105'0 

Fig. 2 

Tes;,-se-ha ass im batido uma extensão 
1e 100 m., como indica a fig. 2. 

Se em vez ele um fogo progressivo 
de 100 m. se quizesse um de 200 (300) m., 
ter-se-hia começado a atirar com uma alça 
:naior de 100 (150) e continuar-se-hia o 
f'>go girando o parafuso com vo lante de 
ma quantidade dupla (tripla) no sentido 

que se indicou, isto é pri meiro á direita e 
1epois á esquerda. 

No caso de um fogo progressivo de 
;sO m. atira-se com a alça da distancia e 
~I ra-se o para fu so com volante á direita 
ce uma quantidade igual a 1/4 do deslo­
-:amento de 100 m. e depois á esquerda 
1e uma quantidade igual a I /2 do mesmo 
rJeslocamen to. 

No movimento retrug rado do volante, 
1 linha de visada passa de novo pelu pé 
do alvo. · 

A difficuldade na execução do que se 
' acaba de ex por, re side em primeiro loga.r, 

em saber o giro que se deve dar ao vo­
lante para deslocar o feixe de 100 (200 

300) m. confo rm e a distancia a que se 
a tira. 

Os al !emães removeram esse obstaculo 
no seu material, mandando collocar, de­
pois da adopção do regu lamento de 1911, 
na flecha do reparo, um pouco acima do 
volélnte, uma placa de latão onde estão 
gravados arcos ( Strichplatte) repl'esen­
tando graphica men te o deslocamento de 
100 m. ás pequenas, ás médias e ás 
gra ndes distancias. D esta forma não só a 
execuÇ10 do fogo progressivo, como a sua 
direcção, se sim plificam consideravelmente . 

No exemplo que figuramos-uma linha 
de atiradores a 1000 m.- depois de indi­
car o objectivo e assignalar a frente a ba­
ter, dir-se-ha: alça 1050! uma divisão I (2) 
fogo continuo! 

Veja1nos agora como teremos de pro­
ceder, se quizermos construir a stricllplatte 
para o nosso material. 

Imaginemos a metralhadora apontada 
com a alça 850 para um ponto .de u~ 
alvo qua lquer, collocado á uma d1stanc1a 
de cerca de 900 m. Gradue-se a alça 
para 950; a linha de visada passará abaix~ 
do referido ponto. Gire-se o vo lante ate 
que a mencionada linha, venha ~e novo 
a passar pelo ponto de visada (f~g. 3)! e 
a amplitude desse mov i n1ento, dara o giro 
do volante para o deslocamento de 100 m., 
ás distancias médias. 

Fi g . 3 

Para proceder com todo o rigor to­
mar· se-ha a média de al gumas operações 
identicas feitas á distancias comprehendi­
das entre 800 e 1200 m. 

Para representar graphicamente o des­
locamento do feixe, basta li gar ao volante 
um esty lete de ponta molhada que desli se 

(2) No caso de um fogo progress ivo de 50 
(200, 300) metros o com mando seria: n,eic. ' · : 
são I (duas ou Ires divisões!) 
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sobre um regist rador colloca do na flecha 
da t;}peça no Jogar desjjn.ado á s!ricllplalte. 

O gi ro do v?lante para o _des loca ­
mento de 100 m., as pequenas e as gran­
des distancias, será determinado por um 
processo ana logo. 

O q uad ro 5, é o leva ntamento de u m 
fogo p rogressivo de 200 m. contra uma 
linha de ati radores á distancia de cerca 
de I 000 m. 

A dispersão total em profund idade é 
a mesma uo cxeln J1 IO do quadro 4, mas 
a d istribuição do~ im pactos pela su perfi · 
ci e do alvo é muito reg~ll a r . O graph ico 
d e im pactos ainda apresenta montes e valles 
mas a qua lquer distancia que o objec ti vo 
se encont re entre 985 e 12 ! 0 m. será 
efficazmente coberto de rroj ecti s. 

Par~ se obter o grupamento do quadro 
5, é_ prec1so q~c o purafuso com volante seja 
acc10nado uniform emente e que não se lhe 
~mpri ma um giro maior ou menor que u 
1mposto p~la uaturcza do fogo progressivo 
que se est1ver empregando. Um erro mui to 
CJmmum, de que f0mos testemun ha nos 

I exerci ciflS d e tiro d a comp anhia de metra­
lhadoras d o n o. so regimento IJa Allema­
nha, occo r re qua ndo o apontador depois 
de g i rM o vo l ante á d irei ta e tem de gi­
ra i-o á esquerda f~z u~a peq uena pausa 
no pon to morto e passa muito depressa 
com a l i nll a de mi ra pelo pon to de visada. 
Nestes O JSOS, nas pa rt es i nferior e supe· 
ri o r do obj ecti vo, concentram-se maior nu· 
mero de balas q ue na parte méd ia e re· 
sulta uma depressão centra l de impactos. O 
vo lante não deve tambem ser acc ionado 
com muita moros ida de po is se o nume1 o 
d e Cfl rtuclws não fo r abundante, a distri­
buição do fogo não será mais regu lar. 

Concl ui ndo : A VANTAGEM MAIS IM· 
PORT ANTE DO FOGO PROGRESSIVO É 0 
AUGMENTO DA ZONA BATIDA PELA SECÇÃO 
UTIL DO FEIXE. 

Para q ue se ava l ie em todo o seu : 1-
cance o va lo r technico e tactico desta es­
pecic de fogo , é p reciso compara r entre si 
os nu me ros da tabella com que encer ra­
mos a segunda par te deste traba lho. 

S . R. 

Extensão ern m. da zona total (100 %) batida pelo feixe e da zona 
batida pela secção util (50 % ) 

\ Sem deslocamento -
Fogo progress ivo Fogo progressivo Fogo progressivo Fogo progressiYo Distancias do feixe 

de 50 m. de 1 00 m. de 200 m. de 300 m. em m. ~- -- =--

I oo % \ 5o % ~~ oo % I 50 % I lO o % \ 5o % 1100%1 50% \wo~ \ 50 % 

I 
800 250 80 350 140 460 190 570 240 750 300 900 220 75 290 120 385 170 480 230 670 300 1000 200 70 250 11 0 330 150 420 220 600 300 11 00 185 70 220 100 290 140 375 210 530 30J 1200 170 65 200 90 260 130 340 200 480 300 1300 155 65 190 85 240 120 310 200 440 300 1400 145 60 180 85 225 110 280 200 410 300 1500 140 60 180 

I 
85 215 105 260 200 380 300 1600 140 60 175 85 210 100 250 200 350 300 
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TIROS 0[ INSTRUCÇtlO 
DO 

1 ~ R. lt 

Se os nossos rec rutas fossem tímidos 
e assustadiços como senhori tas nervosas, 
ter-se- ia admittido algum proveito nos tiros 
que ultimamente cffec tuamos, nos cam pos 
de Santa Cruz, com a munição de que 
dispunha o regi men.to. Esses tiros teriam, 
pelo menos, procluztdo um resultado util : 
habi tuar o tympano delicado desses gal lu­
chos hystericos ao estampido das armas 
de guerra. A ssim mesmo, attendendo a 
que a vida d e cada arma é l imitada a um 
certo num ero de disparos, esse lucro seri a 
fortemente p rejudicado pelo encurtamento 
da ex istencia dos canhões, em consequen­
ci a dos estragos prog ress ivos da al111a; c 
a nossa consciencia de christãos, j él alar­
mada por tantos pcccados semelhantes, 
assusta-se com o facto de ter con tribuído, 
por alguma forma, para a perdição de tan­
tas almas ! 

Munição aberta e distribuída para a 
ultima revolta, reco ll1ida, depois, em cunhe­
tes não aparafuzad os mas pregados; com 
a po lvora j <:1 deterio rada e, naturalmente, 
sem as mesmas qualidades ba lísticas de 
an tanho; munição ro lada mil kilometros; 
projectís so l tando-se dos estôj os e com a 
cinta de fo rçamento já frou xa; es tOjos el es­
ca librados ; estop i l l1as que não detonavam; 
espoletas de duplo effeito, não fun ccionan­
do em nenhum delles , ou funcc ionando, 
algumas com retard o prejudicial, outras 
com precoc idade perigosa, parte não per­
mittindo a g raduação nem com o regula­
dor nem com a chave, e quasi todas sem 
parafuzo; ta l fo i a munição distribuída, já 
no campo, ond e escasseavam recursos para 
remediar tantos achaques. 

Façamos um pouco. de estatí stica. De 
198 cartuchos d estinados ao 2 Grupo, 18 
foram recusados por não penetrarem na 
camara respectiva. Uma parte das espo le­
tas de d uplo effe i to que deviam ser em­
pregadas em tempo, empacava na encruzi­
lhada da percu ssão e não arredava, nem 
para d eante nem para traz; ou então, j él 
emperrada no kil ometro quatro ou cinco, 
era uti li sada em percussão para uma dis­
tancia inferi or a estas e arrebentava no ar 
ba ixo ou al to. 

Varios ca rtuchos, Ja recusados em 
exercícios anteriores, foram reconhecidos pe-

los. s ign~es indeleveis com que tinham sido 
esttgmatt sados pelos sargentos ; teme-se 
que elles vo ltem, de novo a ser distri­
bu ídos ... 

Como regular o tiro com tal rebuta lho? 
Tirar conclusões de effeitos produzi­

dos por taes · causas? A duvida e a des­
confiança- a duvida em si mesmo e a 
desconfiança em sua arma - ta es foram os 
prejudiciaes resultados do ultimo tiro de 
instruccão! O acaso en trou em lucta com 
a probabilidade e fa lseou todas as lucidas 
conclusões que só ella poder ia forn ecer. 

Se é certo que o successo provoca a 
confiança e o insuccesso o sentimento con­
trario; se é indiscutível que os effeitos de 
uma ta l munição são discutíveis, é logico 
esperar - a persistencia no erro, de quem 
acertou no alvo por engano, e o desv io 
para o erro, de quem errou o alvo andan­
t.lo ce rt o. 
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os exerciCIOS de tiro, reservando para as 
manobras o acampamento da tropa. 

A construcção dos al vos actuaes é o 
que ha de mais primiti vo (e porqu e não 
dizer?), o que ha de melhor em ordinari o. 
Atiramos s·obre p_eças de art i lharia repre­
sentadas por tres Infantes de cartão prega­
dos uns nos outros ! Como observar tiros 
de percussão em alvos construidos com 
sarraf?s e te !~ ou papelão? Como avaliar 
o effetto de tiros de tempo em objecti vos 
que _apenas se representam por uma secção 
ve rtJ ca l ? 

d O criteri o mais elementar aconselha a 
. art. aos alvos as dimensões reaes dos ob-
)ec tvos de auei·I·a e . 
ti va. ~:> uma resistencia reta-

muni~~: : esumo. E' urgente rejeitar toda a 
tituil-a llnprestavet 9ue possuímos e subs­
fi ze rmoior outra mais val ida. Se ta l não 
(avarisin'o e~~~~~ndo ga_s ta!-~ primei ramente 
nimas dot _ e prejudicial), com as mi­
cio (avaris~oe~ que recebef!I OS por exerci­
não 0 co 0 Incomprehensivel e original') 

nseguire · lheça e se .1. mos antes que se enve-
ni tse a nova . -

mente poss . mun1çao que actual-
. utmos em d . sah1remos de . epos1to. E nunca 

sario variar a~se c t_rc~ lo v icioso. E' neces­
si ve t fôr, e a lbos i_çoe~ dos alvos, se pos­
qualquer caso. ca ltsaçao das baterias em 

E' indispensav I 
acampar e p . . c acantonar em vez de 

. . ' ata ISSO te 
Cio Imper ial ue mos o ve lho pala-
O deposito d~s sle presta ad mirave l mente. 
v iaturas para 

0 
a ~os eleve ter pessoal e 

sendo apenas a h an s~orte. dos mesmos, 
di rigi da por um s~f~ . disposição no cam po 
m ento. 0 lCial do grupo ou regi-

Um ou dois qu d. 
ni entemente ri scado a 1

_0 s r~eg ros, conve-
boletins que se fo~e~a i a_ a II~sc ri pçã? .d os 
tambem se to. discutir e cntJca r, 

I nam necessarios 
Fina lmente a não ser .· . 

t . - ' . . pa1a os de Ins-I ucçao, os cxercicios de r d 
mais dem orados e com dotaçi~o e~enll ser 
A/é d ao mats arga 

111 a_ dupla va ntagem technica e t f . 
que da h1 p ro vem não é justo esq u ec~~- ~ ~~ 
d e sa ude para o p essoal e cava lhada. 

Capitão Jorge Pin l1eiro. 

Notos de clinico veterinariu 
Insolação- Golpe de calor {*) 

DESIGNA-SE pe lo nome de insolação, 
um estado apopletico devido a uma 

au tointox icação orga nica pelo acido carbo­
nico, provocada pela elevação da tempera­
tura ambiente nos dias de verão, podendo 
agi r no organismo com ou sem auxilio de 
cansaço muscular, mas sobrev indo na maio­
r ia dos casos, ao mesmo tempo que esse 
cansaço nos animaes quando obrigados a 
serv iços penosos, para os quaes não foram 
preparados. 

O so l ardente, a rarefacção do ar e, 
tambem, o estado hygrometrico e electrico 
da atmosphera, espec ialmente nos paizes 
quentes, bem como o gastamento exage­
rado de forças mu scu lares mot ivado pelo 
cansaço consequente a trabalhos forçados 
durante os dias de v erão, são os factores 
principaes que determinam a apparição da 
molestia. 

A inso lação qu e outr'ora era confun­
dida com a apoplex ia pul monar, fo i em 
1841 perfeitamente observada e differen­
ciada por H. Bouley e M ercier na Argelia, 
no Senegal e tambem no Egypto, ficando 
então cabalmente demonstrado que tão só­
mente a elevação da temperatura que se 
observa frequentemente nos paizes quentes, 
é o bastante para originar a molestia no 
cava llo, acompanhada de uma série consi­
deravel de acc identes graves, que na maior 
parte dos casos termina com a morte do 
animal. 

Os effe itos do calô r no caval lo, não 
só se fazem sentir quando sujeito ao tra­
ba lho, mas tambem quando obrigado a 
permanecer por longo tempo em Jogares 
desabrigados, ou quando alojado em co­
cheiras pouco ventiladas e humidas. 

P lass io - Pepertoire lle police sani­
tairc, 1890) obse rvou que numa tempera­
tura de 40" á sombra os effei tos do calôr 
se fazem sentir notadamente nos cavallos; 
refere-se esse autor, a diversos casos de 
inso lação verificados em animaes accometti­
dos do mal nas proprias cocheiras. 

D e regra, a inso lação propriamente 

c•·) A expressão golpe de calôr tomamos do 
francez (coup de clwleur) por nos parecer a me­
lhor que designe uma enfermid ade observada nos 
nossos cavallos, um tanto differen te em seu~ cara­
cteres da insolação, por i sso que esta se mani­
festa não como aquella que é r esu ltante do facto 
do animal estar exposto aos rigores do sol. 
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dita sobrevem nos cavallos vigorosos e é 
sempre resultado da fadiga muscular pro­
vocada por trabalhos forçados em dias 
quentes, a que obrigam animaes mal pre­
parados para os serv iços a que se desti­
nam; tanto assim qu e é causa predispo­
nente principa l ou mesmo determinante, o 
excesso de trabalhos nos dias de verão. 

Os casos que temos observado em os 
nossos cavallos teem sido sempre no per­
curso das marchas prati cadas durante a 
estação calmosa. 

T orna-se prec iso não confundir a fa­
diga com o golpe de calor, se bem aue 
geralmente este sej a sempre precedido por 
aquella. 

A fadiga é simplesmente uma altera­
ção chimico-phys iologica dos musculos 
quando submettidos a exercícios demasia­
dos, caracteri sando- se por dôres mais ou 
menos accusadas e localisadas nos museu­
los mais trabalhados, e pela diminuição 
ou perda transitaria de suas contracti-bili­
dades. 

Em alguns casos observa m-se na fa­
diga, symptomas geraes que podem ser 
confundidos pelos curiosos e amadores e 
até por profi ssionaes pouco praticas, por 
isso qu e mui to se parecem com os apre­
sentados nos casos de inso lação. 

A fad iga, surmenage dos francezes, 
pode ter a fórma aguda, ·como tambem to­
mar um caracter chronico, o que não acon­
tece com o golpe de ca lor que tem sempre 
uma marcha rapida, geralmente terminando 
com a morte do enfermo em poucos minu­
tos ou horas. 

No dizer de Bourgés a insolação em 
caso algum se pod erá ver ifica r nos cava i­
los, especialmente q uando não sujeitos aos 
raios so lares; entretanto, como j á fi cou 
dito, a inso lação fo i authentificada por 
Plassio em cavallos não expostos ao ri gor 
do so l. 

Sem têrmos a p retenção de entrarmos 
em aprec iações dos moti vos que levaram 
esses dois profiss ionaes a di vergir de opi­
niões, temos de dizer que a insolação nos 
cava llos é um facto, perfeitamente compro­
vado em diversos paizes, de sorte que as 
theori as de Plass io trium pham diante dos 
mui tos casos observados e verificados por 
ou tros eminentes pro fi ssionaes. 

Symptomas durante o trabalho 
Logo que o animal é presa da insolação, 
começa-se a notar um estado geral de fra-

queza que de momento a momento se va i 
-eccentuando, percebendo-se que o andar é 
por completo modificado. 

Ao mesmo tempo, a par d esse abati­
mento, nota-se de quando em vez m ovi­
mentos mais ou menos desordenados e 
como que convulsi vos em todo o co rpo; 
de prompto esse es tado se mod ifica, inici­
ando-se os symptomas geraes que ca racte­
r isam o mal, e que são os seguintes­
cabeça baixa e um tanto distendida p ara 
diante; contracções repetidas dos musculos 
da bocca e do nari z; respiração offegante 
e precipi tada, produzindo um ruido espe­
cial ; narinas dilatadas, deixando ver o 
epithelio naza l compl eta mente cougestiona­
do; mucosa da bocca e das con junctivas 
coloridas de um vermelho arroxeado; mem­
bros tensos e parecendo firmados ao so lo, 
(estaqueado); os vasos sanguín eos superfi­
ciaes en tumecidos e perfeitamente desenha­
dos sob a epiderme; suores abundantes 
em todo o corpo; olhos excessivamente 
abertos alobo ocular sem movimentos e 
p upil! a~ dilatadas ; con tracçõ,e_s vio l e nta~ ao 
nível dos musculos abdomtnaes; un nas 
abundantes claras e frequentes a princip io, 
depois ra r~s e ~m tant? sanguinol entas; 
movimentos cardtacos vtolentos e tu n: ul­
tuosos; pulso pequeno e pouco pe rcep tt v~ l 
variando em 90 e 100 pulsações ~o r mi­
nuto· temperatura que se eleva rap t dame t~.­
te, a'ttingindo a 40 ·, 41 ", e mesmo a 44 , 
para cahir depois bruscamente, a ponto de 
se approx imar ao ca lor ~ orma l. 

Decorridos alguns mtnuto~ n ~ta-se que 
é expellido pelo nari z um ltqllldO muco-
espumoso-sanguinolento, bem com~, ~~~= 
bem a paralysia dos muscu los esp Y 

res da bocca. 'd s pela 
As desord ens organicas produzi a -

insolação são rapidas e de pouca dur~Ç~~~ 
Por isso que uma vez observados os Y t 

. '. . ·t d s 0 doen e 
Ptomas pnnctpaes actma c1 a o , . · · oucos mt-cae e morre pela asphtx ta em P 
nu tos ou horas. 

Tratamento - Recolher immediatamen­
te 0 doente a um lugar cnsombrado e are­
jado; lançar sobre todo o corpo. ba ldes de 
agua fri a durante . um a trez 1111_nutos, en­
xugando ao depots bem o a111mal e !a­
zendo fricções seccas com panno de a11la­
gem ou um chumaço de palha. 

Se com esse tratamento o estado ge­
ral não se modificar, f ri ccione-se o lombo 
e as nadegas com: - vinagre quente, es­
sencia de terebentina ou com uma solução 
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alcoolica de essencia d e r:-: os tarda a 5 ou 
1 O %, e proceda- se a sang rias da jugu­
lar. 

Se ainda os symptomas persisti rem e 
forem notados phenomenos de asphi x ia, 
(se a deglutição perm i ttir) faça- se uso de 
vinho branco, 50 a 150 gram.; acetato de 
amonea, 30 a 60 gram., em agua ; tintura 
de digitalis, 5 a 10 gram. tambem em agua; 
e bromureto de potass io, 10 a 15 gram. 

· dissolvido em agua. 
D esd e qu e não se obtenha o resul tado 

desejado com a medicação acima indicada 
empreguem-se as injecções hypod ermica~ 
de : sulfa to de veratrina, de ether e de 
cafeína, nas seguintes doses : 

V eratrina, de 0,01 a 0,05 gram. 
Ether. de 10 a 30 ccs. 
Cof eina, d e 0,25 a I ,O gram. 
(\s medidas_ preventivas da inso lação 

conststem ~m nao fazer trabalhar os cavai ­
los em citas quentes, especialm ente nas 
horas em que o so l é rigoroso . ass· 

t b - ' 1111 como ~m em nao consenti r em qu e ani-
ma_es v tg<?rosos e de temperamento san-
gutneo SeJam sobrecarregados de ... 
durante o ve rão . set v tços 

D e resto, constitue a verdade· . 
phi laxia da moles tia n 17- li a pro-

ao csqucc ·r , s 
causas principaes que podem d t .' d 
mal. e ermtnar o 

Paulo R.aymundo 
1? tenente ve tcrin;u i o 

O preparo para o commando na cavallaria 
Artigo do g 1 publicado 110 cnc ra .v . . Bcrnh ·•r<ll 

n"t, hcltc <lc . Kave ll cn s ltsclw •\'l o· 
ducçi!o do c!~P7~~ roo L(!c .1914. :rra· 

• 1111.1 c S1l va. 

(Conclusão) 

Na ex posição p . d .. 
belec idas impli citam~e~e ente fica ram esta-
preparo dos chefes ndl ceavaasll ~ases para o 

Em .· . . a1 1a. 
pttmetra l tnh a im -

te preparo em equita;ão poe-se o excc llen-
conceb ive l um ca vul!eri~n~~mO 0 qua l_~ !n­
em terrenos vari ados e os d s exe t_c tcios 

· · e caça sao os me10s ma1s apropriados ao dese 
1 

. 
d ·t - · · nvo v1mento 

a eq u1 a_çao m1l1tar. A transpos ição de ob-
staculos e um sport qu e tanbe111 po'de 1 t O ser c e 
v~n agem. . novo regulamento de equita-
~ao proeorcJOna excc fl ente base para essa 
1nstru cçao. 

M as, no que diz respeito á instrucção 
mili ta r, p ropriamente di ta, esta el eve, sob 

muitos aspectos segu ir novos rum os. Os 
nove is offi ciaes el evem, antes ele mais nada, 
liber tar-se el e uma vez por todas ela idéa 
el e qu e combate ele cavallaria e carga são 
causas identicas. 

O q ue importa é agi r c ffi cazmen te; a 
maneira de ob ter essa efficacia depende das 
ci rcumstancias. N aturalmente não se deve 
fazer do tiro uma d iversão, como succede 
com tanta frequencia, por exemplo, nessas 
guenas de potulllws. 

Em ge ral as patrull1 as i nim igas devem 
ser atacadas a arm a branca : es te habito 
deve adq uirir-se desde os exercíci os de 
tempo el e paz. 

A lém d isso, convém te r cons tantemente 
em vi sta que nos exercícios de unidades 
mix tas, mesmo nos maiores, como as ma­
nobras imperi aes, o effecti vo da cavaffaria 
em proporção aos das outras arm as, espe­
cialmente ao da infantari a, é sempre dema­
siado fo rte ; então se fica p reservado de dar 
exagerado ap reço aos fictí cios resultados 
das cargas feitas nas manobras. No caso 
rea l - o que nunca será demais repetir ­
o resultado consistiri a unica men te na des­
trui ção da tropa que execu tou a carga e 
con sequente tr iumpho barato do inimigo. 

Fin almente, el eve-se ter bem clara a 
noção de qu e, ao passo que a nt i gament~ 

a veloc idade do cavallo era sobretudo uttl 
á ca rga, isto é, uti l isada tacticamen te, hoje 
ella deve em primeira l i nha ser aproveita­
da estrategicamente. O cava llo é - por 
menos poe ti co que isso possa soa r - em 
pri meiro logar um meio ele transporte, e 
só no combate el e cavallaria propriamen te 
dito se rit ainda com fundamento aprove i­
tado tact icamente tambem, emquanto que 
as cargas contra as armas de fogo apenas 
são ainda adm issíveis em casos de todo 
ex cepcionaes, sob condições especialmente 
fav orave is. Sempre, mesmo nas manobras 
em pequ enas proporções, deve a cava llaria 
empregar es fo rços no sentido de ganhar 
os flancos e a retaguarda do advcrsario c 
assim intervir no combate. j á o effe ito mo­
ral se rá - no caso real, é claro - bem 
consideravel. 

Collar-sc, porém á infa nta ria amiga 
ou manter-se á sua retaguarda é sempre 
desacer tado e cousa que se não coaduna 
co t~l o espírito emprehendeclo r da caval­
lana. 

D e resto, a instrucção dos que têm 
acção de commando na cava llaria, desde 
os postos inferiores até o de commandante 
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de regimento inclu sive está essencialmente 
~im itad~ ao es tudo tl{eori co, pois é quas i 
l ~poss1ve l nas ci rcumv isinllanças das guar­
mçõe~ .e mes~11 0 em manobras, á parte os 
exe rcJCJ?S de ,suppostas grandes operações, 
crear Situações que ao menos de aluum 
modo correspondem á rea lidade. t> 

Em primei ro Jogar é recommendavel o 
estudo da llisto ri a das guerras. As grandes 
guerras napoleonicas na A llemanha os 
acontecimentos dos annos de 1870 e Í 871 . , 
ass1m . como. a guerra ru sso-japoneza são 
as ma1s facilmente accessiveis e em mui­
los respeitos cheias d e ensinamentos si 
bem que, as mais d as v ezes em sentido 
nega tivo. Elias devem ser est~1dadas á luz 
da critica. 

lndub i!avelmen.te , porém, é na guerra 
de seccessao amen cana que mais se póde 
aprender. A s armas e as cond ições do 
th eatro da guerra eram en tão intei ramente 
di ffe rentes, sem duvid a, das de hoje, em 
uma guerra na Europa centra l. Comtuclo, 
o ~studo dessas gue rras é p rove itoso no 
rt:J als alto g rau, no que concern e ao espi­
:lto e ao m et.h<;>do de commando. Aqui 
apparece a ac t1 v 1clade da cava llaria sem as 
pe ias da trad ição, com sua ori u inal natu­
ralidade, guiada unicamente p~ lo pensa­
mento da util.idade, e comtudo profunda­
mente cavalheiresca. N ão ha caval ler iano 
que não sinta seu coração bater mais forte 
quando lê, po r exemplo os feitos cava-
lheirescos de Stuart. ' 

O j ogo da guerra e os exercíci os de 
quadros assim como as licções theoricas 
devem completar o es tudo da historia das 
guerras. ~as i sto ~ev e ser systemati ca­
mente cu ltivad o e an1mado do espírito mo­
derno. 

N ão dou absolutamente nenhum valor 
a ce rtas conferenc ias e a esses trabalhos 
c:s.criptos d e inverno, feitos sem plano. 
0 1sso nada se aprov ei ta em gera l. A 
guerra deve ser estudada systemati ca e 
sér ia mente. 

Seria bastante de desejar que já nas 
pcquen.a.s escolas de equitação e no insti­
tuto m1lltar ele H annover fossem estabele­
cidas as bases para uma solida educação 
mi litar do o ffi cial de cavallaria. Esta é 
uma idéa que j á venho defendendo ha 
longo. tempo. Em todo caso, j á se começou 
a satlsfazel-a, po is agora é sempre desta­
cado para H an nove r um officia l do Grande 
Estado M aio r qu e, seO"undo me consta, 
al li dirige exercícios de t>quadros e jogo da 

guerra. M as isto é muitíssimo pouco. Como 
os officiaes, mesmo os mais jovens, ás ve­
zes tenham que conduzir grandes patru lhas 
estrategicas e julgar sobre situações impor­
tantes, ninguem pôde desconhecer a ne­
cessidade de estarem elles instruidos cor­
responden temente, e de terem uma ~Ia ra 
noção das urandes proporções estrategtcas. 
Isto só o o ensino systematico lhes pode 
proporcionar. 

O que elles aprendem nas guarnições 
e nas manobras habituaes fa lsea frequen­
temente a realidade, pois alli se trata sem-· 
pre de pequenas situações tacticas só­
mente e estas são na guerra modern a de 
importancia muito secundaria. O official 
deve antes aprender a induz~r das_ parti­
cu lari dades tacticas a connexao das ope­
rações e, de accordo com isso organisar 
então o itinerario de sua patrulha e suas 
participações. Desde a juventude deve por 
isso 0 preparo do official. de cava llaria 
p3 ra a funcção de ve rdad e1r~ so ld~do ~er 
em vista as grandes proporçoes .. So a.ss1111 
ficará elle em condiçõ~s de agtr va liosa­
mente em um caso sen o. 

No que diz respeito ao prepar? pra­
tico para o commando n~ ca.va llal:l a, no 
sentido mais elevado, sao lmpot tantes, 
além do estudo thcorico, que nunca ?~ve 
cessar unicamente os J!ra ,,des .exe:clcl_os 
de ca~all ari a. Elles só te:ão, porem, 111 tel ra 
utilidade quando os mats al.tos chefes. es­
tiverem prév iamente esclarecidos theonca-

t 
b ·e os princípios fundamel~t~es 

men e so 1 exerc1ctos 
de commando, e quando ~sses , dos os 
se reali sa rem com regu lan?ade, to 
annos, para toda a cava llana. 

•• o • 

· · · Ó~n~als · ~e;. i; ·e~t;·e ~1~ 111en te van.tajoso 
' 1 b"tt1aes de un1dades que nas manobras 1a I . . 

mi x tas a cava llaria fosse attnbulda aos 
dois partid os sómente ~~ as 1~1 esmas pro­
porções de que elles d1sponam em um 
caso real. Os chefes de tropas, das ?utras 
arm as sobretudo, aprenden am com .1sso a 
economia das forças, tão necessan a no 
caso rea l, da qual, n ~s condições. ac~uaes 
_ diaa-se com a mao na consc1enc1a -
elles ~1ão têm noção alguma. E' diffici l que 
a instrucção da cavallaria soffresse em con­
sequencia de tal disposição. 

Isto apenas de passagem ! 
Os grandes exercícios da cavallaria 

têm o duplo objectivo de instruir a tropa 
para o cqmbate e para as missões cstrate­
gicas. Como, em ultima linha, o que sem-



332 A DEFEZA NACIONAL 

pre decide é a victoria no combat_e, pode­
se considerar absolutamente exp l1cave l a 
preponderancia da instrucção de combate. 
T odavia não se deve desconhecer que as 
operações da cav.allaria independente com­
plicam-se por ex traordinarias ?ifficuldad ~s, 

por um lado em consequenc1a das van a­
veis vel ocidades de marcha, por outro lado 
em v irtude das grandes zonas que se de­
vem abranger, da difficuldade de trans­
missão de noti cias provenientes das linhas 
mais avançadas, e das grandes difficulda­
des a serem superadas, no caso rea l, 
quanto á alimentação em territorio inimigo. 
E' injusto ex igir de chefes que nunca se 
v iram em taes circumstancias e que nenhu­
ma somma de experiencias reuniram, a sa­
tisfação plena de todos os predicados em 
um caso sério, deante do inimigo. 

E não é admissive l con tar com os 
genios cavalleri anos. M esmo quando os 
haja, será diffici l que logo no começo de 
u:_na guerra el les sejam levados ás posi­
ç<?es ~e chefes. A grandeza de um Seidlitz 
so ~0 1 reconhecida após a batalha de Kolin 
e so_ a um Frederico o Grande coube des­
cobr~l-a._ Em geral deve-se contar com a 
med1ocndade e es ta precisa de exercício 
t1an_to mais quanto os successos de cava i ~ ana d · · 

ecisivos dão-se logo no começo de uma guerra. 

f E' portanto, de urgente necess idade 
tazer !requentemente grandes exercícios es-
r~_teg ,_cos para toda a caval laria com os â ~echvos principaes de exe rc it~r a uni-
a e ~o commando de co lumnas separadas 

a rap1da reunião destas para o combate' 
mesmo no caso d h ' 
f e marc a em grandes 
rentes? e 0 conveniente emprego de todos 

os meios de communicação. Como com­
plem_e nto . deste~ exercícios o serviço el e 
subsistencia dev ia ser feito como na guerra. . . . ... . . . . . . . . 

. a Ainda mai~ nece~sa.r i ~~ d~ ·q~1 e. ~ ·e~1~ P.' eoo dos cycl1stas sao os grand es exerci­
CIOS ex ~end e n elo-se a vastas zonas, afim el e 
proporcionarem o cultivo ela cooperação 
dos chefes de cava l laria com a frota aerea. 
Esta não tem unicamente a missão de es­
clarecer, mas tambem a de mascarar os 
movimentos das forças amigas, impedindo, 
por tanto, o esc larec imento dos av iadores 
inimigos. D e que modo isto se faz já ficou 
exposto atraz. E é claro que- mórmente 
com essa novíss ima arma da arte da guer­
ra- os princípios basicos só se podem 
estabel ecer theori camente e de um modo 

geral : só os exe rciCIOS praticas poderão 
esclarecer as questões desse assumpto e 
assegurar a cooperação das duas armas. 

Ahi está um vasto horisonte par.a a 
ac ti v idade dos al tos chefes ele cava llana e 
nova materi a de instrucção. 

.. .. ... ... ... . .. 
. . . ÂI~t~s· de t udo é necessario, na instr~­
cção de comba~e, qu e a~ ~orças dos do1s 
partidos não seJam semp1 e 1 gu ~e~ ... para 
que se não estabeleça um per.n iCI OSO s.che­
matismo; se nenhum dos partidos sei)tir-se 
mais fraco nenhum delles p ~ocurara ser­
vir se da clavina. O exe rciCIO deve, ao 
contrari o, ser sempre plan eja_do de modo 
que os adversari os não esteJ a ~,, de an~e­
mão ori entados sobre os effect1vos e dis­
tribuição das fo rças oppostas, o que_ os 
obriga a iniciar o combate . com ~s devidas 
caute las. Só ass im conseguir-se-a pouco a 
pouco preparar v e rdad~ i ros chefe:; de tro­
pas, na altura da realidade, e na.o _m eros 
tacticos forma l istas que nas cond1çoes da 
guerra modern a. n e_n~1um va lor têm, quan­
do não são preJUdiCiaes. 

... N~ fi1~1 . d.e. c~~t~s· é ~~b:e 1~1ame nte dif­
f icil 0 preparo systemati co de um ch e~e de 
cava l laria, em primeiro lugar porque e de 
todo impossível representar na p~z, mesmo 
approximadamente semelhantes as da re~­

Iidade, as condições sob as quaes o offi­
cial de cavallaria tem qu e agir na guerra, 
e depois tambem porque o comrn ando na 
cava llar ia, mais el o que em qualquer out.ra 
tropa, depende el e factores it~lp o.nde ravei s, 

de qual idades ele ca rac ter e mstmctos que 
se podem desenvolver mas ~ão crear. Ell ~ 
ex iae uma somma de qualidades que so 
rar;mente se podem ach~ r re ~nid a.s em 
uma personalidade : auclac1a e tnf~ tiga~e l 

espirito emprehendedor, apprehensao v1va 
e dec isão rapicla, ao m~smo temp~, po­
rem, sangue frio e refl ect1da prudenc1a que 
nunca se deixe arrebatar cegamen te pelo 
momento mas tambem nada fique devendo 
ás exige'ncias da hora ; juizo in sti~c~iv? ~ 
seguro sobre o estado moral do Inim i~o, 

arreba tadora influencia sobre os propnos 
subordinados· a tudo isso reunido mais o 
pleno domini ~ do cavallo, a 1~10ntari a des: 
embaraçada e fi rme, a -~onf1a n ça em ~ ~ 
proprio, que fórça a c_on!Iança dos subot­
didados e exclue a t1m1dez. Um homem 
que em si reune todas as q~a l idades, q_uc 
con hece inteiramente a techn1ca da gue1ra 
moderna, que sabe julgar com acerto a ca-
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pacidade das proprias tropas, que possue 
o dom de ordenar curto e claro e que 
sabe aproveitar seus subord inados segundo 
suas aptidões, este é um chefe de cavalla­
ria na mais arrojada significação do termo. 

Conheço na hi s toria das guerras só 
~uas personal idades que incarnavam este 
•deal : Seid litz e Stuart. Sómente a poucos 
será dado atting ir a s ua g randeza. Aquelle, 
porem, . que traz no peito um coração de 
cavallenano, aquelle cujas pulsações tor­
nam-se mais rap idas quando empunhando 
a espada . sente voa r seu corcél, quando 
atraz de s1 os esquadrões solidaniente cn­
~leirados em fogoso galope se arremessam 
a carga ou com a rapidez de um relam­
pago se transfo rmam em uma crepitante 
linha de fogo; aq ue lle que sente estreme­
cer a alma com a ineb ria nte delícia de 
cada lance arriscado ; esse póde, pelo me­
nos approximar-se de um tal ideal se es­
tudar continuamente a vida de taes ho­
mens e procurar desenvolver o que em si 
proprio houver de semelhante á natureza 
delles. 

Certamente deve a Administração do 
Exercito fazer tudo no sen tido de tornar 
possível e facilita r o preparo dos chefes 
na cava llaria. Mas o principal e o melhor 
deve cada um fazer por s i mesmo estu­
dando sériamentc e educando-se in ~essan­
temente, inspirado por um ardoroso enthu­
s iasmo. 

Não se póde ser cava lleriano e a inda 
me nos chefe de cavallari a senão com toda 
a .alma, senão votando a este unico obje­
ctJvo todas as energ ias do coração e do 
espírito 

E quem não souber conservar, mesmo 
sob seu? cabellos brancos, o vigor juvenil 
do sentimento e da vontade, esse jámais 
será um verdadeiro chefe de cavallaria 
quando se trata r de ser ou não ser, viver 
ou morrer. 

Projectil unico para a artilharia de campanha 

O traba lho qu e sob o titu lo acima fiz 
publicar no n. 5 do «Boletim do Estado 
M~ior do Exercito» mereceu uma pt!quena 
rectificação do meu distincto ca marada I " 
T enente Bertholdo Klinge r, esta111pada no 
n. 9 d'A De{eza Nacional, no tocante ao 
modo porque os a ll emães fazem a distri­
buição das du as especies de projectis-

o shrapnel e a granada- dentro da ba­
teria. 

Eu affirmei que a bateria de combate 
all emã só tinha á immediata dispos ição as 
36 granadas conduzidas no a rmão do 
1 o carro de bateria, sendo constitui da por 
shrapnels toda a munição transporta da nos 
carros de munição do escalã0 de combate 
e nos armões das peças. O I o Tenente 
Klinger diz ser isso inexacto e affirma que 
os annões dos carros de mnnição do es­
calão só transportam granadas e não 
shrapnels. Acceito e agradeço a emen~a, 
porque realmente eu ignorava que ass.un 
fosse actualmente, tendo me escapado, m­
felizmente, a leitura do artigo citado do 
n. 2 d'es ta revista e nada conhecendo de 
novo sobre o assumpto. No t~m~o ~~~ que 
servi no exercito allemão a dtstnbu1çao de 
munições era a que citei no :neu traba lho 
e essa di stribuição foi mantida pelo me­
nos até 1909 conforme se vê consultando 
as seguintes 'obras de profissionaes conhe-
cedores innegaveis do assumpto. h 

«Tactica da artilharia de campan ta» 
pelo Genera l Rohne, 3" edição, .1908, ra= 
ducção do signatario d'estas linhas, ~a. 
gina 87, sob o titulo municiamento dtz; 

«A dotação nas baterias montadas e 
a seguinte: · 

6 armões de peças com 36 shrapnels 
cada um 216 sh; . neJ~ 

6 carros de munição com 88 shrap ;) 
cada um 528 sh; . ;n 36 

1 armão de carro de batena co 
granadas 36 gr. d s ,. 

T ota l : 744 shrapnels e 36 grana a ·. 
«Die heu lige Feldartillerie• _pelo ~~~~~ 

tão Roskoten, do exercito allemao, e ç 
de I 909, pagina 239, diz : _ 

«Na Allemanha as granadas sao. c~n­
duzidas n'uma secção da co lumna ilgetra 
de mun!ções, exceptuando-se as 36 .gra na­
das do armão do 1 o carro de b~tena ;. re­
nuncia-se d'esse modo a ter-se t mmed~ata­
mente esses projectis na posição de tiro.» 

Vê portanto o meu illustre camarada 
que as considerações que fi z sobre a im­
portancia da questão da distribuição das 
duas especies de projectis na bateria não 
foram tão intuitivas como lhe pareceram, 
pois que os allemãcs levaram mais de 10 
annos depois da introducção da granada 
para applica rern-n'as prat icamente. Por mais 
original que isso pareça, é facto. 

Fica pois inteiramente no ar a affir~ 
mação de que a existencia das grana~ 
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das nos armões dos carros de muni­
ção do escalão «é a razão porque as ba­
terias allemães, ao entrarem em acção, 
descarregam i mmediatamente os arm ões 
das v iaturas-munições» j á antes dessa mo­
dificação introdu zi da no mun ici amento, as­
sim se p rocedia (E xerzier Reglement fli r 
Feldartill er ie de 26 de M arço de 1907, 
n. 79) . 

Fel i zmente a emenda do meu estud ioso 
camarada não é de molde a i n v r~ l i dar meus 
argumentos sob re a alta inconvenicncia da 
duali dade de munições na art il hari a de 
campanha, apenas, segundo el la, a bateri 3. 
all emã di s ~ õe ago_ra i mm ediatamente das 
d~~s esp~ct es na lt nl!a de fogo; ningue111 
dtra, porem, q ue sej a uma bf)a solução 0 
descarregantento dos armões. In der Not 
frisst der Teufel Fliegen. 

Rio, 12 de Junh o de 19 14. 

Capi tão Castr o e S ilva 

flabrica do Reolengo Ct!m primos o dever de 
. Sctent ificar aos nossos 

l etto rcs d~ 9uc o }orna! elo Commercio de 23 ele 
j unho, edtçao ela manha, t rouxe um a 1 do sr . ca pi tão Egydio Cilst ro c s·I ~> nga ca ~t a 
do ar t igo que escrevemos no n 

1 
~a s~ bp :o pos tft o 

bri ca . · ' 1C a a-

Nossos voluntarios. Os_ jo rnaes da segu ncln 
Cj ll lltzena de Ma· 

x imo fin do t ro uxeram ao conhecim e < 10 P:o-
factos vergonh osi ssimos, cr imes rcvo ~to 

1 
publtco 

t i cados po r p raças do Exerci to naq ~;1 es pra­
factos que devendo ser cxccpdonae ue . es. citas .; 
r am-se, no em tanto, po r quatro a .s 1 ept.od uzt­
guidos e cont inuamente se repetem p~ ·~ c~. dtas .se-

T odos os que mourej am nesta v · ' a 11 e al em . 
trocand o o ocio de fidalgas sinccu ratda ele ~ropa, 
siva v i da ar regi mentada, ava l iam s ~e l a llt ten­
i mp r ofi cuidad e de seus esforços ele 

111
~ 1 0 bem a 

in ::. truct Gr es sobre pa rte não peq t e ucaelor es e 
v olun ta r i os. •ena de nossos 

A cle ,;peito de uma r eorgani .;a à 
li a cinco a n1~cs e tc~1d o por prin ~i 0 

1 
enc: t ·da 

para os effe1tos da 111st r ucção a ~a escopo, 
ma io r numero de homens va lid~s< 11pass~~em do 
p raso possi vel , o nosso Exc1 c i to 

0 
c~11 '11.s .cu r to 

prehent:her seus claros se mpr e nos mo l~lt n ua .a 
gos e sem esperanças de melhora . es antt-
. Pelos engaj amen tos e r eengaj a.mento 

St vos de e lementos bons e máos . s succes-
Pelo aco_lhimento das ex-p raç'as de má . 

dacta que nao l og rando p rosegui r find o con­
tempo, no corpo a q ue pertence m, ~e rifica 111° n ~~~ 
praça com o mesmo nome ou com el l e t ro d 
nos outros corpos d :!sla g uar nição ou nos frs t0~ 
dos ; a 

)Jor i dentico acolh o... aos indi víduos ex-
pul sos da Armadn, das po .. _ . . -; c até do proprio 
Exer ci to ; 

Por um r egu lar nu mero de vencidos ; 
E , finalmente, po r um p equeno punhado de 

opt i mos cidadãos . 
Si ao G o ve rno é d iffic i l pô r en1 pratica o 

sorteio, enfeiado em compli cadas razões de or­
dem po li t ica e social , não sendo a ell as extranhos 
os sur tos pacifi stas de a lentados burguezes nem 
as d issol ven tes th eo rias de esp er tos j aurés, nada 
impede, entretanto , que ell e ponh a d esde já um 
cobr o a esses ab usos que não só av i ltam a cor­
poração co mo d i ff icul ta m ao Ex ercito habi lit ar-se 
a r eceber elementos ma is s t.:l eccionados. 

Cer to, po r par te de seus o ff ici aes, numa sen­
si ve l minoria, feli zmen te , ha l ambem algo a fazer 
em pr o l dessa h abi l itação ; mas as prov idencias 
ahi obedecem a out ra o rdem de considerações. 

Para o vo luntariado, o que é preciso é res­
p onsa bil i sar aquel l es que, sem o devid o escru­
pu lo, sem a r esalva de docu mentos idoneos, 
ab rem novamente as fil ei ras a elementos j á re­
pudiados; assim como se t or na i mprescindível 
p rocessar a todo aq uclle que ex pulso ou regei­
l ado, usa r de má fé, como acontece com os que 
mu dam de nome ou co m os que, excluídos, não 
se conformam com a sua tri ste qualidade de 
qfl toralmente incapazes». 

E ' a certeza da i mpuni dade que tem acarre­
tado mais este contrapezo de dissab ores para 
uma classe tão d igna ele melh o r so r te. 

Ai nda agora succedcu um caso ty pi co nesta 
f:Uarniçào que, nem por i sso, parece ter provo­
cado as neccssa r ias reflexões e decor rentes me­
d idas en erg i cas. 

U m • mor almente incapaz,, expul so do I? R.A. 
al i s tava- se logo depo i s com o vo luntario, no 1 3~ 
R. Ca v. ; casual mente 'r econhecido, um dia, foi 
novame11 te ex pul so. D esanimado com as armas 
montadas, ei l-o infante «r ecruta• no 52! Caç. Ex­
pulso pela 3• v ez, onde irá ago ra offerecer seu:: 
serviços á Patria , com a ce rtez~ de ser sempre 
bem recebido , po rqu e será ma~s um, e se.m c~r­
r er o min i tl' O r isco em sua perttnaz pcregn naçaol 

M órmcnte no R io de Janeiro , dado o bom 
se rv i ço de i dent ificação da Po lic i a, a solução 
desse caso dep end e só de querer. . . 

Centrali sa do como est á o ser vtço da tnspe­
cção med ica para o alista mento dos vol untarios, 
qu e difficu ldade have ria em comp le tar -se esse 
exame physi co - digamos de passagem,. ~em pre­
ci sado de maio r a ttenção , menos fac iltdades ­
com um ex am e dos precedc t% S moraes? 

(/~{±tA)-~~ 

Serviço de sopo em companha 
para todas as armos 

111 

Passagem e defeza de cursos 
d'agua 

PrlrJcipios geraes 

62. Si as operações de campanha co nduzem a 
um curso d ' agua ao alcance do in imigo é neces­
sar i o possuir a tempo noticias da outra margem. 
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(Explo~ação acrea!) Na falta de passagem para 
os .orgaos de explor~çào é preciso que a caval­
lana- se necessan o fõr, fazendo um grande 
desvio- ~anhc a margem opposta recorrendo ao 
seu matenal de pontes ou servindo-se de recur­
sos improvisados. 

. ~· prec i~o preparar a rap ida e segura trans­
ml.s~ao das tnformações ao chefe, aquem do rio, 
uhltsando todos os recu rsos technicos. Para a 
segurança dos centro:; de informação na margem 
bem como para . cooperar na exploração e cober­
t~ra, póde conv 1r o auxi l io da infantar ia, espe­
Cialmente trata ndo·se de proteger os proprios 
esclarecedores e vedar a exploração inimi<Ta. 

63. A execução de uma pn ss]acm de"' curso 
d'agua deve ser pre~ed ida da exploração oppor­
tuna dos ponfos m;u s favo ravc is á travessía e á 
efficacia do fogo, feita pela c?.vallar ia e officiaes 
de todas as armas. Tem-se indicações (!eraes 
P~la carta, notas ele gcogr:1phia mi l itar, informa­
çao de conhecedores do lagar . Os r econhecimen­
tos devem ser r egulados com unidade, para me­
lhor resultado e economia de forças. 

Para a defeza. l ambem ê importante fazer a 
tempo o reconhectmento e exp lorat;ão dos pontos 
que favor ecem a passagem do inimigo. 
. 64 Encontr ando-se material fluctuante é prc­

ctso P<:>l-o a t empo em . segurança, ou destrui l-o 
caso nao se pr etenda uttli ~al -o. 

Passagen s n a m arch a de f ren te 

65. A passagem póde se r effcc tuada pela 
transposição seguida de lançamen to de ponte, ou, 
p~r_a pequenas fracçõcs, sómcnte pela transpo­
stçao. 

Só uma ponte fornece a base sufficiente para 
a co ntinuação das operaçães na outra margem. 

66. L ' lngc da in te rv ..: nção el o in int i<TO a pas­
sagem depende só de d ispor as fo rças 'C recursos 
tcchnicos de modo a evitar perda de t empo. 

67. Havendo pr obabi l idade de se a!cançar a 
marg em oppos~a antes do inimigo c estabele­
cer-se, é prec1so antes de tudo t irar partido 
desse avanço que se tem sobre o adversar io. f<~­
zendo a transposiçào immed iata do r io. Para 
isso é preciso fazer av nçar acccleradamente os 
trens ele pontes, montando os sapado rcs nas 
viaturas. (Os novos tr. de p. di visionarios têm 
uma escolta ele 60 p ioneiros e podem marchar 
lôra da estrada) . Sendo possív el que o inimigo 
chegue duran te a operação, é prec iso di spor urna 
parte das furças na margem afim de poderem 
apoiar pelo fogo as tropas empenhadas na trans­
posição. 

68. A p assagem póde ser f or çada de armas 
na mão , desde que se possa sobrepujar o in imigo 
neto fogo ou ncut.ralizal-o a ponto del le não 
nodcr fazer fogo efftcaz sobre os pontos de pa~­
\.agem. T al p~ocesso tem especialmente probabl­
hdade de ex1to contra U:Jt inimi <TO j á abalado 
por com bates anteriores. ,., 

69. A não ser assim só pod erá t er exilo n 
Passagem por sur preza, com a cooperação de 
consideravel força de sapadores, mu i tas vezes só 
Utilizando-se a noite ou tempo cPr rado. Como, 
em geral, fal tar ão noticias do inimigo, essa ope­
ração demanda do chefe, ao par d'uma resolução 
catma, positi va, muita aud acia, animo da respon­
sabi l idade e uma energia infl exivel. 

A execução deve ser precedida da explora­
ção detalhada, deve ser preparada, guardad~ em 
sigill i o e mascarada. O i nimigo deve ser d1stra-

hido por .toda a sor te dé 85tucias - marchas e 
ataques Simu lados e secundados - e induzido a 
movimentos em falsas direcções e ao esphacela­
rnento de suas forças. Finalmente aprornptadas 
occu: tamente as tropas e o material l'Xecuta-se 
rapida e energicamente a passagem ~m si lencio . 

70. No r econhecimento dos pontos de pas­
sagem é preciso proceder com cuidado para não 
chamar a attenção do inimigo. Provavelmente 
os pontos favoraveis estarão mais fortemente 
guardados (94). 

E' preciso i lludir o inimigo com reconheci­
mentos simulados. 

71. A si tuação da ponte fica em geral depen­
dendo da rede de caminhos; a dos pontos de 
embarq ue e desembarque depende das circum­
stancia,; tacticas e topographicas, os cam inhos 
importando sómente para o accesso dos trens de 
pontes, aos seus lagares de descarregamento. 

72. Os reconhecimentos visam especialmente : 
possibilidade de desenfiamento da approximação, 
da promptific:~ção e do embarque (os affluen~es 
ou braços de ri os, as bahias e ilh as proporCIO­
nam em geral o embarque totalme.nte cober to); 

efficacia de fogo da margem am1 ga ; . 
possibilidade de desenvolvimento e exlsten­

cia de pontos de apoio ou de obstaculos ao mo­
vimento na margem opposta (pantanos, corre~os); 

largura, correnteza, profundidade do n o e 
natureza do seu lei to ; 

obtenção de utensílios subsidiarias c de ma-
te rial de const rucção; . 

73. O reconhecimento e as proposlas tech;u­
c:~s formam a b:~ se das ordens do commandante 
da tropa . Os officiaes de sa padores têm que par-
t i cipar: 

numero, situação e natureza dos pontos de 
cmbarqul' , ca pacidade total e parccllada ~os v~­
hiculos a di spor em cada um dt'lles (bate1s, bat -
cos); . . 

tempo necessa rio para a primetra t!anspo~~-
ç:1o; se é de csp.!rar que as embarcaç?es de1.1-

vem durante a transposição P. qual a t nfl~encta 
di sso sobre a pro rnpti licação e o embarque' 

logares pruxi mos aos pontos de embarque, 
proprios pa ra a pro mpti ficação da tropa e dos 
utensíliOS; . 

numero d l· sapadores necessan~s, bem co.mo 
de tr:~ba l h aclores (P· ex. para re.mat , para catr.~­
gar os ba lei:-); especie e quanttdade de utenst-
1 i os necessarios. 

74. E' p reciso haver unidade n~ ~egu l açào elo 
preparo c da cx~cução da transp~stçao . A ~ppro­
ximaçào c a promptifi caçào das dt vcrsas untdacles 
de conunando preci sa m effectuar-se em completa 
har monia. O l og~r e a hora da tran~pos içào de­
vem ficar secretos emquanto possível. 

75. (l s ca minhos que levam aos Jogares de 
promptificação c cl 'ahi aos de embarqu e cl~:v em 
se r assigna lados de modo que, sendo necessari o, 
se possam achar mesmo de noi tt'. (vide 24 a 27). 

Pa ra diminuir o ruído convem reve~ti r o leito 
das estradas duras com urna ca mada de palha, etc. 

76. Os Ioga res de promptificação da tropa 
c dos utensllios devem ser ligados pelo t elephone 
ou telegraplto ao commandante da força. 

Na disposição de tropas para apoiar a pas­
sagem pelo fogo é preciso attender á derivação 
dos bateis produzida pelo curso da agua. 

77 .. A manei ra de embarcar e a transposição 
d~ termtnam-n ' as os officiaes de sapadores incum­
btdos de dirigir esse serviço (1 65). 
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78. A primeira tran spos tçao começa simulta­
neamente (relogios prevtamente ~amparados, te­
lephone ou t elegrapho) no. ma10r . numero d.e 
pontos possíveis a.fim .de tirar parttdo da . pn ­
mei ra surpreza do tntn11 go e tomar logo pe na 
margem opposta n' uma larga fre~t~. Depois os 
vehiculos proseguem na transpostçao com a ma­
xima rapidez, sem esperar uns pelos outros. 
O ponto em que se pretenda estabelecer a ponte 
deve ficar l ivre afim de que o lança mento possa 
começar quanto antes. 

Dependerá da si tuação, que os bateis tenham 
ou não que ser empregados como elementos da 
ponte, e em que quantidade. Em todo o caso o 
poder combatente da tropa transpo~ta não deve 
ser l?.reiu.d i.ca~o por fal ta do necessar io apo io. 

St o tntmtgo percebeu a transposição todas 
as considerações desapparecem dean te d'uma 
uni ca : forçar a passagem a todo tra nse. Não ha 
que esperar ordens. Cada com mandante de fra­
cção age _por iniciativa propria. 

. 79. Er~ gera l, primeiramente se transpõem 
a mf~wta~ta amplamente municiadél (met ralhado­
ras se~ vtatu ras (I); depois seguir-se-ão as ne­
c~~s~n as patru lhas de cavallaria, os caval los dos 
~r~·~:ae~, a

6
s viaturas (2) das metralhadoras. A 

co~ v la~ta ts segue quando não possa mais agi r 
i m enten. emente na outra margem E' de grand ~ 

por tancta a ligação · 
empre ando co m as tropa:; tran spostas, 
leiros gh I. barcos-patrulhas, teleph one signa-

' e tographo. ' 
80. As tropas t t 

tamente 0 terr ranspos. as buscam immedia-
) sagem do . eno ~ecessano para cobrir a pas­

minal da n o,t e ah t se f ortificam. O ponto ter-
E' precfl~~ ~urJceb.e um ~ segurança especial. 

ção contra 0 .. a~ tmmedtatamente da explora­
l igação co m ·as

111

f~tg~ e d.o. estabelecimen to da 
cções precisam ~cçoes vtstnh as. T odas as fra­
não procurar com~ ender <•o mutuo apoio, mas 
Ção ou a da fracç ate. ~ntes que a propria situa-

Fracções < ao vtstnha o e.<i j a. 
promettem a ~~;fd~anJ:m P~ecip itadamente corn ­
fraca»so da passage e c: acçao e podem ca usar o 

81 o l a m, embora bem iniciada 
a seg~ rança nf~~fnto da P?nte começa log~ que 
e~1 ambas as mar e~s pe~mttta, quanto P?Ssi ve l 
Vtdenciar contra f ·.Pode ser necessan o pro­
fiu ctuantes balsas etbltat

1
1 v as de destruição (minas 

32 • · , ru otes) · 
· Conducta da tro 

(vide 162 a 164). pa na passagem da ponte 
83. O commandante · 

depois da passa em d supen or determina si 
a li geirada afim ~e t oras tropas a P?nte ~leve ser 
para novas operações na r o. matertal dtsponivel 
(p. ex. para dar as~ ou St deve ser re forçada 
move is do exe rci tg, 4;31 g:m1 6~) trsnsportes . aut_o­
do chefe que mandou 1 · em auton saçao 
ser delta r etirado nenh~~~~çat~la~eX~tn~ ,· não póde 

84. Em falta de m t . e ponte. 
r ações, pó de-se em lo a aern~~ nas peq.~t enas ope­
re r a uma ponte fl t g t pontes tl xas recor­

uc uan e ou balsa de vae-vem. 
Passagem de pequenos rios 

85. Ap~licam-se judiciosamente os mesmos 
p~n~os de _YJSta _c.:unce r!1entes ás grandes propor~ 
çoes. Aqut sera posstve l, mais frequentemente 
q ue nos gran de~ c_u r sos d'agna, forçar a passa­
gem pela supen on dacle do fogo ou pela surpreza, 

( i) Para a ~ do nosso sys lema d ir·s~ -::1; sem os ca rgueiros 
(21 Os cargucir os. N. do T. · 

mesmo de dia. 
86. O reconhecimento deve determinar se 

existem váos e se ha ou não rec ursos auxiliares 
nas proximidades do pon to de passagem. 

As pontes expeditas portateis (11 4) deman­
dam algum tempo para seu lanç.amento, porém 
proporcionam uma passagem. rap1da, morme~te 

sendo empregadas diversas adJacentes. O matenal 
de pontes presta-se a esse emprego. 

Passagem n a retirada 

37. Na retirada toda perda de tempo pode 
to rnar-se funes ta . E' po is necessari o reconhecer 
a tempo os logares para as pontes, c para lá 
exped ir com antecedencia os sapadorcs e trens 
de pontes. E ' vantoj osu estab~ lece r o. maior 
numero possível de pontes ltgadas a rede 
de estradas terreno favo rave l para as tropas que 
hão de cob;ir a passagem e boas posições flan­
queantes, para a art ilhari a. na outra margem. 

88. O chefe de ve ser tnformado quanto antes 
da si tu ação das passagens seguramente exequ!­
veis, e o te mpo em que ficarão _Prompta~. Auxt­
li o em operari as e protecção serao fornectdos de 
accordo com as necess idades. 

89. Para a massa das tropas só entra em 
conta a passagem por pontes. Somente as fra­
cções que até á ultima hora fi cam em contacto 
com o i nimigo, não podem mais u!ili sar a ponte, 
e serão reco lhidas po r embarcaçoes ou pontes 
expeditas, sob a pro tecção do fogo da força que 
já passou. _ . 

As pontes devem ser de construcçao mutto 
forte e preparadas para a rapid~ desmontagem, 
t r;.nsporte ou des truição . Os camt~h.os de access? 
e as proprias pontes devem ser ntttdamente assJ­
gnalados, de modo a se rem achados mesmo de 
noi te (24 a 27). · 

90. Para assegura r a ordem dura11 te a pas­
sagem é preciso pôr á disposição do com~nan­
dante da ponte, off iciaes e praças. E' preCISa_ a 
maxi ma seve ridade contra qualquer paralysaçao 
sobre a pont e, nomeadamente com os trens, co· 
lumnas e bagagens. · 

9 1. Os meios para a passagem das tropas 
que fazem a segurança do grosso ou da desm?n­
tagem da ponte, devem ser preparados em vanos 
pontos claramente assignalados na margem, para 
que a sua retirada possa fazer-se com uma frente 
larga. 

92 . O material de pontes de guerra deve ser 
sa l vo t anto quanto possível, entretanto não se 
deve receiar -~érdas si por ta l preço se po~sa 

obter a salvação das ultimas tropas. E' prcctso 
apoiar a penosa funcção q ue .n i sso cabe aos ~a­

pad ores (de posições de apo iO na margem allll!­
gida). 

Defeza de cursos d'agua 

93. O ex ito da defeza d'um ri o depende es­
sencial mente da co ndição das noticias sobre o 
inimigo chegarem ao chefe com a presteza neces . 
sa ria para que ell e po ssa t omar a t empo as suas 
contra-disposições. 

Assi m, é indispensavel dar as ordens e~pe­
ciaes para uma larga exploraçã'? ~lém ~o no e 
organisar um serviço de transm1 ssao de tnform?­
ções, que funcci one rapi da e segur~mente de dta 
e de noi te (tel ephone, te legrapho! ltnh ~ de es~a­
fetas com mudas, estação de stgnaleu'os, helto· 
grapho, f ogos convencionaes). 

94. Em geral é preciso faze r a vigilancia 
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em g rande extensão do ri o, organisando-a por 
sectores, segundo os principio:; do ser viço de 
postos avançados. 

Especial attençào nos pontos que favorecem 
a passagem do inimigo. (70) Os holophotes, as 
pistolas illuminati vas e os barcos-patrulhas faci­
l itam muito a v igi lancia; estes ultimas são de es­
pecial vantage m nos pontos onde existem ilhas 
e enseadas, bem como vegetação no curso d'agua 
e nas margens. 

95 . Em regra, os postos avançados situados 
na margem constituem- á semelhança da guerra 
de fortaleza - a primeira linha de comb:lte. Elles 
se install am defensivamente de tal modo que 
possam mesmo resistir aos ataques de flanco das 
for ças inimigas que tenham transposto o rio n'um 
ponto lateral , até que cheguem reforços. Podem 
ter muito valor ah i as pequenas obras de fortifi­
cação passageira. Os abatizes e as redes de 
arame armadas dent ro d'agua difficultam o des­
embarque do inimigo. 

As reservas dos postos avançados precisam 
fi car de tal modo que sem demora possam acudir 
a qualquer ponto ameaçado. Segundo as necessi­
dades i ncluem-se nos postos avançados sapado­
res, metralhadoras e artilharia (mesmo por se­
cções ou por peças). 

96. As passagens ex istentes devem ser bar­
radas ou destruídas (vide 173!) ou preparadas 
para a destruição {185-191), os vãos devem ser 
tornados impraticaveis (204J. Todas as embarca­
ções devem ser retiradas ou destruídas, e devem 
preparar-se balsas, barcos com grande lastro, 
minas fluctuantes, brulotes para a destruição ó'um 
eventual l ançamento de ponte pelo in im igo. 

97. A collocação das forças principaes da 
defeza- unidas ou em grupos- depende do obje­
cto do combate, da extensão da linha fluvial e 
do t erreno . E' de especial importancia ter me­
tralhadoras c artilh aria promptas para var rer o 
r io e o terreno em que o inimigo haja de se 
desenvolver. 

Para mascarar a promptidão de grandes uni­
dades são necessarias medidas especiaes. Para 
uma boa ligação do chefe com todas as Pélrtes 
da f orça da defeza e para a possib ilidade da ra­
p ida intervenção on deslocamento das forçéls é 
preciso providenciar para completar-se a rede 
dos caminhos e para t er promptos todos os meios 
de transmissão e de t ransporte. 

Ensino 
de 

/~ (Continúa) 

;ecc 

da avaliacão , 

distancias 

10. Divisão dos avaliadores em classes 

77 - Afim de facilitar a marcha da 
instrucção e de co lher um resultado mais 
seguro no ensino, ha toda a conveniencia 
em que só os homens mais aptos se exer­
ci tem continuamente na ava liação das dis­
tancias comprehend idas entre 800 a 1200 
metros. Com i sto, tem-se em v ista evitar 

o proseguimento da instrucção dos máos 
avaliadores, isto é, dos homens que não 
demonstram nenhuma incl inação por este 
ramo de serviço. 

78- D'ahi provem a divisão da com­
panhia em classes de aval iadores. A ' r clas­
se, pertencem os officiaes e sargentos; á 
2': c!asse, os cabos e so ldados bons ava­
l iadores ; á 3': classe, o resto da compa­
nhia. 

79- Para em qualquer tempo se po­
der julgar com acerto quaes os melhores 
aval iadores, uma vez encerrada a instru­
cção preparatoria e iniciada a ava liação 
applicada, passa-se a registrar o resultado 
de todas as avaliações feitas pelos homens, 
calcula-se a porcentagem, ou melhor ainda, 
a somma média dos erros commettidos e 
com estes dados se organ isa uma tabella 
demonstrativa (V. Annexo 4) que se pen­
dura em logar visível do alojamento da 
companhia. 

80- A separação da 2;~ classe de ava­
liadores effectua-se uma semana antes do 
exame da companhia. N 'ella se incluem ~s 
20 melhores avaliadores, de prefere J~ CJa 
pertencentes ao mesmo anno de serv1ço. 
Procede-se á escolha tomando por base 
o resul tado registrado na tabella, ca lculan­
do-se para cada homem a porcentagem 
média ou sornma média dos erros de to­
das as avaliações feitas até então. A se­
lecção destes homens pelo v~ Io r da som­
ma média dos erros, comparativamente com 
o calcu lo pela porcentagem, tem a grande 
vantagem de não collocar nos melh ~res 
Joaares da 2'~ classe, homens que seJam 

b 
bons avaliadores 'Sómente das pequenas 
d istancias. Os ava liadores da 2': classe são 
os de emprego mais frequente, pois elles 
são os bons avaliadores das médias e 
arandes d istancias, e é nessas que espe­
~ialmente se torn am precisas as ava l iações 
exactas, para com uma alça bem esco­
lhida se poder engarfar o alvo na parte 
mais densa do feixe das t raj ec tori as. Nas 
pequenas distancias as trajectori as sendo 
muito razantes, os erros de avaliação se 
to rn am inaprec iaveis. 

81- Ao passo que os homens da 
3 '~ classe só devem ser exerci tados com 
empenho na avaliação das pequenas dis­
tancias- até 800 metros- uma vez que 
são estas as distancias em que o atirador 
terá de escolher por si mesmo a alça, 
quando o commando do fogo lhe venha 
a faltar, devem, pelo contrario, os officiaes, 
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sargentos e cabos, assim c0mo os homens 
da 2 ' classe, se exerci tar com especial i­
dade na determinação das médias e das 
grandes d istancias, porque os officiaes e 
sargentos são f requentem ente chamados no 
combate a commandar com independencia 
o fogo d e suas un idades, e uma parte dos 
cabos e s? l.dados da 2 : classe deve agir 
como aux tltares do commando do fogo. 

11 . Escolha dos avaliadores de dis­
tancia para o combate. Prosegui­
mento de sua instrucção. 

. 82- Uma vez fe ita a di visão dos ava 
ltadores em classes os exe . . d -
l iação passam a te;· lo a rctc tos e ava­
para cada uma d 11 g r separadamente 
3• 1 • e as. Emquanto que a 

c asse so raramente é I < 
exercícios os off' . evada a esses 

, tc taes sargentos e b 
bem como os homens d . ca os, 
ser exerci tados com a 2 ·. classe, devem 
na avaliação de d ' t a .max lln a frequencia 

ts anctas. 
Para os homens da 2 . I . 

sa-se uma tabel la d c ~sse, organt ­
na qual se consi na emonstrattva especial, 
tados (§ 79 A g m todos os seus resul-

83 e nnexo 4). 
- Com o avança d 

st rucção se tratat·. t- r o anno de in -
h a en ao de v ·f· os omens da 2• 1 en tear quaes 

liam e, em Cü tl se c ass~ que melhor ava-
quencta q por sua conduc ta e . , uaes os que 

apto.s para 0 serviço q~~ltdad~s _estão mais 
tanc1as no combate. aval taçao de d is-

Possuem os re .. 
desempenhar mais t~~s ttos . pessoaes para 
funcção de auxiliares t de a tmportantissima 
pelotão e da compan h i~ commandante el o 
alem el e bons ava liado . ' os homens que 
por sua dex treza e llat eb~l ?cle sa li entem ai nda 

84 0 • t ade - esde que 0 · 
companhia tenha escolh icl ~ommanda nte ela 
deve nomear para ava t· cl o_s homens que 
c ias no combate_ dois ta 0.t es de distan­
ciais para cada um elos pata o cap itão e 
pelo tão- apre senta um a co1

1~1 man elantes el e 
nomes ao commandante ; sta com seus 
qual a faz pub l ica r em bo~ 0t' bata lhão, 0 

o com mandante da com a ~ .1m el o corpo; 
pois quatro substitutos ev~ n~~L 1a esca la de­
ava liadores. Iaes para esses 

85- Afim de fam i l iarisa r . 
dores de d istancias _ e os ava iJ a-

.· _ seus substitu-
tos- com suas o bt tgaçoes 11 0 combat _ 
se-l hes algumas l iccões theoricas a· e, dao-

,- , s quaes 
se segue a execuçan pratica no ter reno 
Sempre qu e poss1vel el eve-se exerci tar 0~ 

================== 

avaliadores de d istancia na aprec iação do 
ponto de quéda dos p roj ectis e no j ulga~ 

menta da efficac ia el o fogo . 

O. Deveres dos avaliadores de dis· 
tancias no combate 

1. Como valiosos auxiliares do commando 
do jogo 

86-0 ar tigo 218 do R. I. prescreve 
que o commandante do pelotão <<Conserva 
a seu lado dois avaliadores de distancias.» 
Se bem o Regulamento não contenha a 
mesma prescripção quan to ao commandante 
ela compan hia, é ·fóra de d uvida que isto 
se impõe, sobretudo no começo do com~ 

bate pelo fogo, porqu e póde se dar o caso 
do commando do fogo ter de ser fe i to si­
mu ltaneamente em toda a companhia. 

87- A prescri pção regu lamentar exi­
gindo para aux iliares do com mandan te do 
pelotão dois hom ens que possuam certa 
seguran ça na avaliação das d istancias, affirma 
com isso a importancia da avaliação exa~ 

cta das di stancias no combate (§ 1 a 4). 

2. Material para avaliadores de distancias 
no combate 

88 - Sempre qu e for possível, os ava~ 
liadores d e distancias ou, no mín imo, um 
d 'el les, d evem es tar munidos de um bi~ 

noculo, a fi m de melhor poderem auxiliar o 
commandante do fogo no reconhecimento 
dos objectivos e na observ ação el a quéda 
dos projecti s. N es te caso se deve min istrar 
prév iamente a ell es uma instrucção sobre 
o emprego do binoculo. 

3. Lagar dos avaliadores de distancias nas 
formaturas 

89- N a o rd em unida os avaliadores 
de distancias fi cam em seus pelotões, de 
preferencia como cerra- fi las dos cabos nas 
duas esquadras do centro, de modo a não 
alterar a composição das esquadras. 

90 - Na ordem aberta, q uer em ma 1~ 

cha quer em posição, ell es ficam um á 
direita outro á esquerda do comma1~da n te 

do pelotão (do commandanre da compa­
nhia) separados de modo a impedir que 
as aval iações de um sejam influenciadas 
pelas do ou tro. Nos objectivos de diffici l 
reconhec imento póde convir, algumas ve~ 
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zes, durante _a marcha de approximação, 
fazer os ava li adores avançarem a lternada­
mente alg~tn s passos para a frente, e depois 
com o btnoculo reconhecerem o terreno. 
Na marcha de a pproximação ell es devem 
occupar com antecedencia os pontos ele­
vados do terreno e d' ahi observar o ter­
r~no em sua frente, quando preciso ava­
liando logo as d is tancias. Na marcha por 
lances_ (conguista do terreno pelo fogo) 
os do1s avaliadores de distancias fi cam in­
cumbidos de determinar a extensão dos 
lances, e em cad~ nova posição de tiro, 
commun ical-a exponta neamente ao com­
mandante do fogo. Nas marchas de seo-u-, b 

rança, devem ir ava li adores na ponta, e 
1~as tropas de apoio devem ser levados, 
as vezes, com o chefe para a frente. 

4. Execução das avaliações em combate 

9 1 - E' da maio r im portancia qu e os 
avali ado res no combate communiqu em suas 
ava liações rap ida mente, sem longas vacil­
lações, seguindo sempre a primeira impres­
são e ap pli<::ando o processo de avaliação 
(§§ 36 e 37) que mais se aproprie ao 
caso. 

92- Cada avaliador communica sepa­
radamente ao commandante do fogo o 
resultado de sua ava liação, sem espera r 
ordem especia l para isso. O commandante 
do fogo consultando ta mbem sua propria 
avaliação deve, em reg ra, tomar por base 
para determinação da alça- a méd ia das 
tres avaliações, porque a méd ia de muitas 
avaliações, a experiencia nol-o ind ica , dá 
quasi sempre o resultado mais approxi­
mado. Só quando elle proprio não é bom 
avaliador de distancias deve se r dec isi vo 
o resultado de seus dois ava liadores de 
combate. O que não se deve de forma al­
guma recommendar é que o commandante 
do fogo determin e por si só a a lça, sem 
levar e m conta as a preciações de seus 
avaliadores d e combate. Quando um alvo 
se mostra durante um curto momento, 
com p. ex ., no fazer um lance para a frente, 
a primeira idéa d os ava liadores deve ser 
ava liar rapidamen te sua dis tancia. 

5. Como org ão de observações do com­
mando do fogo 

93 - .Vn frente do terreno: Em marcha 
ou em pos içâo a vista lançada sempre 
para a fren te. Nos alvos de difficil visibi-

!idade, devem auxi liar o commandante do 
fogo a prec isa r os ex tremos do objectivo. 
Pres ta r toda a attenção ás muda nças que 
se dêem no alvo, bem como aos novos 
objectivos q ue appareçam e ás medidas 
pos tas em pratica pelo inimigo. 

94.- Na retaguarda : Quando não se 
dispuzér de um corn eteiro encarreo-ado 
d' t . b es e se rvi ço, el eve-se incumbir um dos 
ava liadores da ligação pela vi sta com a 
retaguarda, communicando ao commandante 
do fogo qualquer a lteração occorrida nas 
forças amigas, p. ex.: approximação de 
reforços para prolongamento ou para inter­
ca lação na linha; ava nço de fracções em 
ordem unida; ordens superiores transmitti­
das por signaleiros, etc. 

6. Quando devem os nvaliadores tomar 
parte no combate 

95- A co! laboração dos ava li adores 
11 n fogo nunca se deve dar nos exercícios 
do tem po de paz e, nos casos reaes de 
combate, sómente quando, pela pequena 
dis tancia do inimigo, o commando do fogo 
não se faça mais sentir. Se em outros 
casos lhes fosse permittido tomar parte no 
foao vi ri a o commandante do pelotão a 
pe~d'er seu im portante a.u x~ l io_ para o C?n~ ­
manclo do fo rro. Essa JnsJglllflcante dimi­
nuição do JlLi g1ero de ca rabinas não pode 
ser levada em conta ante a grande van­
taaem da determinação exacta da alça, 
pols esta é a deci siva no resu ltado do 
tiro. 

H. Exame de avaliação de distancias 

t . Fint e presCI ipçães 

96- Se bem que o R. T . I. não pres­
creva uma rev ista de exame p~ ra os ava­
liadores de dis tancias, é todav ia ? ever de 
todos os superi ores levai-a a effe1to, por­
que aqui/lo que não se examin.n . não se 
ensina. E' claro que bons avaliadores de 
di stancias são de mu ito maior influencia no 
resultado do tiro, que bons atirado res, isto 
porque só se pode tirar partido de uma 
boa instrucção de tiro com o emprego de 
uma alça bem escolhida; com alça errada, 
a boa ins trucção de tiro é até prejudicial. 
O'ahi se conclue que uma boa instrucção 
el e tiro só póde ser util quando fôr minis­
trada parallelamente com o ensino da ava­
li ação de d istancias. 
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2. Epoca do Ex .Imt: 

97. - Poucos dias após o · exame de 
companhia, faz-se o exam e de toda a com­
panhia na instrucção preparatori a, de accor­
do com os §§ 12 a 53, e depois então, 
pouco antes das grand es manobras, pro­
ce_d e- se ao exame de avaliação applicada, 
feito por classes, segundo os §§ 54 a 85 
e ao exame dos a vuliadlzres em combate' 
no que d iz respei to a suas o brigaçõe~ 
(§§ 86 a 95). 

3. Condições e concorrentes 

culd;ge- A ex~erie~ cia ensina que a fa­
cons ideradveel~a !J a r distancias _se desenvo lv e 
thodicamen te ent~ _com uma 111strucção me­
na come o m! mstrada. Emquanto que 
dos errosç deda In1~tn:_cção! a porcen tagem 
20 e 22% a~a Iaçao sobe em média a 
16 e 15%' ~o fn~ do p er io~o ella desce a 
nos avali~d s eJ ros de avaliação tolerad os 
ul trapassar ~~es ~te combate não devem 

99 mut o 9 a 10%. 
·- Ao p 0 

me-relativo á i ~sso q~ e no primei ro exa-
correm todos strucçao preparatoria-con-
mente, os graâ~a~omen s e, m_uito especial­
tructores . 11 0 os, na qual idade de ins­
tomam p~rte exa ':le da avaliação appl icada 
homens da 1 .. qufs' que exclusivamente os 
dos) e os da 2~ as~~ ~sa rg_entos e gradua­
res de combate ' a 1 InclUidos os avaliado-

O gráo de ' i n e _os _substi tutos d'elles. 
nh ia póde ser s ~ ,L~cçao de uma campa­
valor de seus o i~etfei ta~e n te afer ido pelo 
e de seus quatro os abvatl_tadores de comba te 

N u s ttu tos 
. o exame el eve- . 

poss1ve l ter reno cl se esc~ l her o quanto 
esconhecJdo e var iado. 

I. Premias par r 
a a vo wdorcs de dist, ~r~cias 

100. Fim : i ncenti v · 
liação de distancias. o ao culti vo da ava-

Epoca : antes da partid 
el es manobras ou durante fi para as gran-

Local: terreno var iado e e aJ~sc . 
Concorrentes : sargentos cabo~n~ec id o,; 

classe d e avaliadores. off,·c-' a _2. 
d b t 11 - ' Iaes, no amb1to 0 a a 1 ~0- o u do regimento. 

Con~tçoes : Fazer o concurso sem . 
q~e po_ssi v el , em dois dias d ifferentes P~~ 
d istancias a avaliar em reg,·a me' d. ; d d · ' , 1as e 
gran es Istancias, os homens deitado"' 
A l v os d~ co~1 bate , curto espaço de temp~: 
O s avaliado ' es separados uns dos outros 

I 

de modo qu e seja impossível ler ou com­
binar os resu l tados. N ão permittir corre­
cções nos resultados escriptos. Julgar de 
preferencia pela média da somma dos 
erros e não pela porc entagem. E logiar em 
bolet im do co rpo os sargen tos, graduados 
e praças que conquistarem p remias. 

K. Distinctivo para avaliadores 

101. Parece da maior necessidade que 
os avaliadores de d istancia em combate 
tragam um distincti vo qualquer, de modo 
a serem facilmente reconhecidos. Só assim 
se pode ter certeza d e que os h on~e n s en­
v iados da filei ra para este serv iço são 
effectivamente a-va l iadores e não outros 
soldados quaesquer, podendo ter mui to 
boas qualidades, mas nada entendendo de 
aval iação el e distancias. E assi m, por meio 
deste d istincti vo, todos os chefes seriam 
obrigados a dispensar maior va lor a este 
ramo da instrucção, tão imp o_rtante quanto 
descuidado; e em consequencia estabelecer 
uma base efficaz para o emprego do fogo 
em com bate. 

A lém d isso, deve ser reg istrado na 
cadern eta dos reserv istas - se o so ldado 
era avaliador · de distancia em combate, 
para nos casos de mobil isação ou de i n~ 

corporação de reserv istas para ~anobras, 
se lhes dár de novo essas fun cçoes. 

/~ Ten en te E . LeitãO de Carvalho. 

(Continua) · 

EXPEDIENTE 
Pcd i mos aos no~sos prcs t i mosos r~p:ese n­

tantcs naqucl las corporações . de~ t a guar111çao e111 
que o pagamento da r ev ista c f~ 1 to mensalmente 
o obsequio ele cor ta rem ener gtcamcnte as flu­
ctuações do numero de assignantes de u ~n t_ncz 
para out ro. Quando ensa iavamos os pnm etros 
passos concebia-se que algun s se nho r~s tomassent 
ilSsignat ura pnra experimentar; ma s tsso é injt!S' 
t ificavcl agora que j á devem _esta r amplamente 
sat isfei to s aquel l es que carectam de amostras. 

A contri buição por mcz é ape nas u 111a fonna 
de faci l itélr ou alli viar o pagamento, mas nãO 
podemos acceitar assignaturas si não pelo menos 
por tri mest r e, c toda assignatu ra nova dcvcr!l 
começar com o pr imei ro numer o de qualquer tn-

mestre. ~~ : : 

~ .t!r:':: :: 
Com o ain da não nos haj am ch egado as car-

tas de Ars, Oravelot te e a geral de M etz nãO 
dl"tribuimos fasci cu /o de Oriepenker l com este 
num ero. A ca bamos de receber notici a ele que 
essa encomm cnda já está em v iagem. I 


